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por que nãn se realiza em A ECONOMIA PISCATÓRIA DO ALGARVE
',�'Portugal u'm'�Festival Inte(-. .
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' •• A segurançp dos bercos e ·etas pessoas ·,e· toda

',naclOnal_do. Te.atro . �e, �rna� a movimentação inerente ao comércio de peíxe
dores nao Unwersltanosl correm sério risco por não estar apetrechada
;,,0 nosso prezado colaborador sr. • ..;, ..
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a doca 'de Vila Real de Santo António
trl),nserevemos e que versa maté­
ria digna de ser consíderada pela
entidade que superintende nas adi­
vídades artísticas e turisticas e

também na propaganda do Pais:

Sr. director :

À noite para se ver'e peixe ��s barcos tem

que, se recorrer a fósforos e lâmpadas de mão

A

•
Pluhelro reslucldo

(ÓiméZui na 6."' pdgina)

,

As . .fi�ras sillt!áticas s_ão' cada vez mais ápreé:iadas po'rqúe
permitem a ex�c:uçãc de panos mais fincs, criginais e dura­
dcuro's. A prcva teme-le. aqui diante dc,S O,lhcs. Tirata·se da
exibição' nas ruas de Essen dcs vestidcs tecidcs com ncvas fi·
bras e que vão' estar na meda no, próximo' Verão'. IIiãc se pc·
de dizer "que nãe .sao'· vistcsos e é m�tO, po'ssí,v�l que eles
apareçam aqui pelas ncssas praias. .

. '..'
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«LIVRO BRANCO SOBRE
A M'AURITÂNIA»

presa

fliiIA embaixada do ¡teino. de Mar­
l!;? ro.co.s em Lisbo.a' recebemo.s o.

."«Livro. Branco. sobre â :i\1:àuritânia»,
documento. de 141 'páginas em que
se circunstancia. a geo.grafia, carac­
.teristicas' étnicas

.

e estràtégicas
desse território, se mencio.nam o.S

pro.blemas de ordem histórica, juri­
dica e militar e se reúnem do.cu­
mentas histÓriéos e diplo.mático.s
qúe remo.ntam' a 1844 (Tratado de

Tânger) e vêm até aos no.ssos dias
_: as' no.tas trocadas entre Marro.­
Co.S e a' França em 1956.
No. «Livro» pretende-se demo.ns­

trar a razão. que assiste ao.s no.sso.s

vizinho.s do. o.utro. lado do. Estreito.;
para co.nsiderarem território. do

(OoncZui na 4." pdgi1l{J)'

k NTES de mais na4a gcstaríam.cs de· saber c que é que certas
No número 213 de 22/41961 do A pesscas entendem pcr interesse nacicnal.

S,e.u tão [uetœmente apreciado jor- E ccntinuemcs: .. , '

n'àl; são transoritas oportunas e Viu-se lcge de principió que a dcca de pesca de Vila Real de
j'Íi.stis/'iima8 consuieroçõee do" 'dr, Santo, António', traçada à base de cálculcs ultrapassadO,s, era pe-
.Antônio Quadr08 sobre [estuxu» de

-

quena para o, mcvimentO, pisca·
arte como meio de' estiinular o tit- ._�_ ............. 'ti ...... cae tório, da localidade. Mas ccmc

'rl8m@, à8 quaæ peço licença .para
-

era efectivamente necessário,
'me associar.

. Homenagem ao majOor' pôr co'brc àO destrambelho' em
':Médico que procura 'lÍas mar¡,,ife8- que se cperavam cs trabalhO,s
tuções outturas«, em especial no , Encarnaça-o e Sousa de venda e descarga de peixe e

Ua,{ro de amadores, a i:ndi8pen,8avel
.

., ,

prcteger cs b�rc;cs dcs tempo"
GGmpen8ação p8icol6gica e8tabiliZei- fliiI URANTE um banquete em Lis- rais do Inverno" recorreu-se -'

dorá de uma vida pTofi88ional in- I!;?
.
boa em que tornaram parte e este favor ficámos a dever ao

lensa, e de8ga8tante, amador de cerca de cem individualidades e· a empenho. e à maníresta boa vontade

t�âtro em actividade desde 19:42}' que presidiu o sr. ministró dó Exér- do. sr. ministro. das Obras Públi-
a..inda aluno do LiceJ.!, de, Far;o, 16gi- Este chapéu ..é:lóche»,.de grande cito, estando. também presentes o cas - à planta antiga para de al­

Co.,ç:,que fora, do campo profis/JÚmal beleza e gracicsidade, é co'nleC:' sr. general Alves de Sousa; co.man- gum modo atenuar as dificuldades
m/e.'intere88e' sobremomeira tiülo' o éicnado' em palha. fcrrada .d.e dall,te .da 2.�, Região Militar ,e SD- com que se lutava. Muito. bem! Fez­

que: ao teatro diga re8peito ,e, a séda e vai �em ccm QS co'nju,nt : bii:ülio do. homenageado, fo.i ímpos- -se a doca mas esqueceu-se que ela,

_,., (Oonclui na 8.• pdgÚ¡a) tcs duas·peças ciesta Primavera: .ta.a ínsígnía de grandecomendador desprovida do indispensável ape-
�'," , .' .'

. ,
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.'
da Ordem J.\1iilitar de. Cristo aD' Ilus- trechamento, não. podía cumprir a

,'-� .. :� �••• ,"""'�"'."."1'� :tre 'aigarvio sr. major Joaquim da sua nmção. E se antes da. doca-as
-J '. . "

ltÍ:lCarnaçãD., e, sousa.. .combatente coisas corríam mal, agora estão. a

Â,.�::·: VA LORI ZAÇ'A" O, DA .de Marracuéne e cque/ festejou no .correr muíto.píoreg.e com ia agra-
-:;.,J

dia da homenagem o 'seu cente- vanté de nenhuma- entidade ligar .a
"

..' ,. .' .

'!, nárío. mínima Importância ao. que se pas-

$1e: R R A A. l-i G À. R V tA,., � sa: E se liga ninguém dá por ísso,
.

. '."
.. :' _. � � .. � •• .... •• •• .. ... •• Inaugurou-se uma casa da lota,

II A' r8s'D�agein; suas;· vantagens, 'prá-)���]f:�7�t§fª}¡
tf�:C::.':·"3 s:· -e· . d'II"S'""P>·'O·'S/. '·II.,C· o*e·

-; ·
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,. dar entrada na doca mas eo.mo. a
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. ,'" , muralha à qual' dev:em aco.star é

" '. "", de pequena dimensão, para co.¡;npo.r-
/Ji segui·r se' indicam ::j.& prinç,ipais dispo.sições legais referentes à p o r 1\1 0, ¡Ç A,L Gr A'R V E tar elevado. .número. de unidades,
;''Prática da !esinageín:'

.

J.,o .:-= As;'e�ploràções de resinagern?têm mlClO em 1 de Março. e

t�tPlp�-tn à'-SO' de' NbVé:w,bro; não. s,endD permitido., em caso. algum, a

prorrbgação. deste prazo., devendo., nesta data, estar reco.lhido. to.do.
o material �. IÓ\lça,

> .'�

2.° - Co.m' excepção. das, auto.rizações para a resinagelll à mo.rte,
não podem ser resinado.s pinheü'q� .

co.m perímetro. inferio.r' a 0,80 m.

meqid,o.s·a 1,30 m. a 'partir' do. �olo·(A. p,<). .

• ..,
.

-::{.o::....:.. Não s,ão. perlllitidas pT�sás inferio.res a lO, Cm .. Presas são as

. distâiibi¡l.s que separam, la'terahriente, as feridas de cada fiada,

Œig-.'A ,e C). .

,

'lo':..:.:':.: As. primeiras feridas' - as do.' rés,:do.-chão. - terão. de ser inic�a-,
das até à altura máxima de 20 é:i'Ih.;
a partir: do. so.lo..
5.0·.:L Nos pinheiros de perimetro

igu�l óÍl c inferior a 1,10 m., mas não

abaix.ó, de 0,80 m., medidos a 1,30 a ,

,p�rtii ,do solo (A. P,), sÇ>mente 'p6<Íe', ,

iazéi.f¡¡é �ma ferida por ,<;&4a' época de' '2 fr�daS
.

�'¿plôração, não podendo fazer-se no:va:'
'

. Jncisãô em rés-do-chão antes de 'coinple-
tada 'a' exploração da fiada anterior e

�lie: fe�' de fiear completa cÇlm as 4 fe-
.

rid,as,' cOJ:respondentes- a 4 anos de e'x-'

ploração, . atingIndo 'uma altura máxima

permlt¡(la de 2,20 m. na resinagem fran·

cesa' e ''1,80 ña resinagem ameriCana.'
p�f fia:da, entende-se a se�le de feri­

das, '4 'no máximo, que a lei determina
sejam' fi:!itas a seguir umas às outras e

.

segundo' o senlido do eixo da' árvore,
não sendo nunca permitida' a sua abevc'

tura. rto sentido transversal, mesmo. .no
easo 'de uma a:ilOrmal pósição do tronco
do Iiinheiro a resin�r. (Fig. À),
, 6,0' - Quando os pinheiros' apresen_-

..... - � � .

«A . AGRICULTURA E O II
.

.

.

PLANO DÊ' FOMENTO»
(Oonclui na 8." ,'pdgina)

�O sr. direcJDr-geral do.s !3erviço.s
,I!;? Agríco.las recebemo.s «A Agri­
cultura e o. II Plano. de Fo.mento.»
rió' qual, neste segundo. vo.lume, se

reúnem algumas valio.sas co.nferên­
êias integradas no. ciCIo. pro.I]1o.vido.
pela Secretaria de Estado. da Agri­
cultura e que'merecem a maio.r di­
fusão para estimularem o.S ho.mens
da terra aq melhor ll,pro.veitamento.
desta, ,cOm vista à val{)rização. da
no.ssa eco.no.mia agro.-industriaL ·Do
vo.lume pro.curaremo.s, em devido.

tempo., extrair o.S ensinamento.s que
o. seu co.nteúdo fo.rnece à lavo.ura

algarvia.
Igúalmente no.s fo.ram remetidQs

o. «Mo.vimento. Associativo. da La­
vo.ura - Leite e Lacti.cinio.s» e «Le­
gislação. e Direc'trize::;» que .interes·
sam o.s Co.nselhos Regio.riais de
Agricultura' e que 'meiecem ser 'cQ­
nhecidos'de to.da a lavo.ura. No. vo­
lume insere-se tambérP. o Regilnen­
to. dó Conselho.' Supcr!o.r de �gri-
cultura.'

.
, ""

,:; _

Estes dDis últimos trabalho.s es­

tão. à dispo.sição. dos interessado.s,
para consulta, na no.ssa Redacção..

JfRMI� �f Mlnlf Rfl1
HOTEL .MO,NTE REAL

B A L N E Á R I O, S

ABRIRAM EM

FECHAM EM, 10 ,DE NOVEMBRO

dt�c;tn Dess�s o'ferece (mas não
Q ¿ e�te ,v�stidc ..ccck�ail» para
seUpoca deccrrente. E de mus�

na .imprimée» de flcres.

1 DE MAIO

INFORMAÇÕES: Telefones 62151 e 62163-.Monte Real

15 HAJO 19.

Curso de
da peixe no

conser'las

Alga-rve

••••••••••••••••••••

1]0 próximo. Inverno será publica�
do. um manual so.bre a fabri­

cação. de co.nservas de peixe edita­
do pelo. Instituto. Nacio.nal de In­

vestigação. Industrial. Nessa o.ca­

sião. o.S engenheiro.s deste o.rganis·
mo. farão. um curso de conservas de
peixe numa das escólas. industriais
db Algarve.
- Vem a l'lro.pósito lembrar que, há
po.ucós meses, a Esco.la Técnica de
Aiamonte pro.mo.veu um curso tç¡,m­
'bém so.bre conservas e co.ngelação.
de peixe ao qúaI.assistiram alguns
industriais da Vila Po.mbalina.

A Espanha invadida
. pelos turistas ,;

MAIS de 8ei8 milhões de turista8
devem vi8itar e8te ano a E8-

panha. Tod08 08 hotéis da G08ta

Brava, no norde8te, e da Gosta do
Bol, no 8ul, encontram:8e com a8

lotaçõe8 e8gotadas para o Verão.

S R _ Lo A V R·A O O 'R'·
NAO DEIXE A SUA SEARA A MERG:El DA SORTE

FAÇA O SEGURO ÇONTRA INC:ElNDIO NA

,ULTRAMARINA
LISBOA�RVA L!,A. P�ATA. �o�

AGENTES EM TODA A PROVíNcIÀ

É já em 27 deste mês
que se realiza o sa­

rau anual de. ginás­
t�ca do Clube Náutico

do Guadiana
�IO prestigioso. Clube Náu.tico. do.
W Guadiana, de Vila Real de
Santo. António, trabalha-se com o.

maio.r entusiasmo. na preparação. do
sarau anual de ginástica, pa'ra cuja
realização. fo.i já fixado. o dia 27

deste mês e que po.r deferência da
direcção. do. Lusitano Futebo.l Clube
de no.vó se efectuará no. salão de
festas desta co.lectividade.

Co.mo o.S anterio.res, o sarau está
a de.spertar justificado. interesse em

to.da a pro.vincia algarvia:, o.nde é

sempre grande a curio.sidade quan­
·t9 aDS p:rogr.essos e aproveitamento.
evidenciado.s de ano. para ano. pela
centena de jovens atletas do. popu­
lar Clube Náutico..



2 JORNAL DO ALGARVE

PARA ISOLAMENTO
E FRIO EM:

DO

#

CRONICA
OE �ARO

por .JOÃO LEAL.

AO ACASO • • •

Partida. e cl.e.ada.

Visito.u o Jornal do Algarve,
amabilidade que agradecemos, o

no.sso assinante em Faro. sr. Jose
Francisco Lã.
= Aco.mpanhado de sua esposa, es­

teve em Lisboa a fim de despedir­
-se de um seú neto que fo.i para In­
glaterra co.ntinuar os seus estudos,
o sr. Francisco Guerreiro. Barros,
presidente da Câmara Mun-zcipal de
Loulé e do. Grémio âos EXopo.rtado­
'(es de Frutos e Produtos Hortico­
las do Algarve.
= Aco.mpanhado. de' sua esposa, re­
gressou d" Lisboa à sua casa de

Monchique o nosso assinante sr. ãr,
Joaquim. Vaz Palma.
= Oom curta demo.ra, esteve no

Algarve o nosso assinante sr. Her­
meneçikioNeves Franco, pi'esiden­
te da Co.missão. de Propaçomâa e

Turismo da Casa do. Algarve.
� Estiveram em Lisbo.a os srs. âr.
Leonel âos Santos Agostinho., aco.m­
panhado de sua esposa, e Sebastião.
de Paula Martins, no.sso.s assinan­
tes em Paro.
= Também estece em Lisbo.a o. nos­

so. assinante sr, José Alexandre da
Eoneeca, industrial de cortiças em

Faro..
= Esteve no. Algarve co.m pequena
demora, o nosso. assinante e distin­
to. artista António Samios (Tossan).
= Para tornar parte no. conçresso
promovido. pela União Católica In­
ternacio.nal, Serviço. Social da
Bélgica, partiu para o Mónaco. a

er» D. Maria Francisca Reis Pico.i­
to, delegada do Serviço. Social da
Junta Central das Casas âos Pesca­
dores na Zona Sul.
= Aco.mpanhado. de sua esposn, sr»
D. Leonilâe Viegas Alvares, seguiu
para Aveiro, de visita a sua nora

e filho., sr. tenente âr, Fernando.
Leonel Viegas Alvares, médico. da
Aeronáutica, o .nosso. .amigo Manuel
Rodrigues Alvares, .edito.r do Jornal
do Algarve,

Avenida, acima, a via é agora
rota iluminada, estando a cidade
numa nova dimensão que os tentá­
culos da escuridão sufocavam. A
obra está perfeita, fez-se um me­

lhoramento que só por si marca

um período na vida' local. Mas hã
ali, na praça fronteiriça ao Liceu,
uma falta que não compreendemos,
Teria existido qualquer motivo que
impedisse de prolongar a nova ilu­

minação até aos gradeamentos e

portão do edifício liceal? Parece­
-nos que o local ficava mais com­

pleto, mais bela a zona e a obra
teria sído integral. Aos que possam
apontar que o Liceu é um estabele­
cimento de actívídade diurna, lem­
bramos os saraus, as festas e con­

ferências que, por vezes, ali se rea­

lizam à noite. E afinal com mais'
quatro postes a questão resolvia-se
e a Praça do Infante ficava total­
mente iluminada.

Existe, frente ao edifício do Mer­
cado e confinando com o S. Luís­
-Parque, um terreno, em plena Rua
Cândido Guerreiro que há alguns
anos, parece aguardar solução que
ainda não surgiu. ·A quando da
erecção da aludida esplanada, mui­
taS pessoas fizeram a pergunta: a

que se destinará esta faixa de ter­
reno? Po.r que não. fo.i inco.rpo.rada
no Parque'!
Até hoje, ninguém viu satisfeita

á curiosidade e uma vez com tábuas
dos andaimes, outras com montes
de terra, o certo é que o recinto em

c�usa pouco menos tem sido do

qUe abandonado, a desfear uma

zona de moderna urbanização e

dàs mais movimentadas da cida­
de, autêntica e'iJ:i.oporhma mancha
numa fatiota nova. Talvez ajardi­
nando o terreno, ergl!lendo um edi­
fício (o que não nos parece muito

viável, dada a sua pouca largura),
ou elevando-se um'muro, se (,mbele­
zasse o local, acabando com uma

faixa inestética e desagradável, nu­
ma zona moderna.

As mesas policromáticas das es­

planadas já assentaram arraiais
nas ruas! O público farense, à tar­
de, á saída das repartições ou em­

pregos, já toma cá fora, ao ar li­
vre, a sua «imperilil» ou, à noite,
saboreia a brisa refrescante e a

habitual «bica», E tudo isto nos faz

pensar num tema que já aqui tem
sido abordado por mais de uma vez

e ainda não chegou a ser realidade.

InAIaté 150 C. V.

«O Teatro Lethes, vai ser restau­
rado!»-Á laia de boato, a coisa sur­

giu. Oxalá não seja só boato e exis­
ta alguma verdade neste dito que
ouvimos!
Bem precisa a cidade do teatro,

pois as peças representadas por
amadores encontram muitas vezes.

a barreira dos impossíveis encargos
que a actual sala de espectáculos
de Faro acarreta. Ali vimos ulti­
mamente o «Crime de Aldeià Ve­
lha» e escutámos a conferência,
com declamações, sobre .Fernando
Pessoa.
Merecia a pena 'efectuar a obra,

não só pela .falta que faz à cidade,
para a intensificação dos espectá­
culos de amadores, conferências,
saraus, etc., como por se tratar
de uma sala magnifica.
Será só boato, o que se diz do

Teatro Lethes? Oxalá �esultasse
em agradável certeza!

� .

t
Catarina Custódia

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade

de agradecer às pessoas que di·
rectamente ou por escrito mani.
festaram o seu pesar bem como

àquelas que se incorporaram no

funeral, ve� por este meio ma­
nifestar o seu profundo agrade­
cimento.

o 106.° aniversário do nasci­

mento de Coelho de Carvalho
� Comissão Cultural da Casa do
A Algarve, reunida sob a presi­
dência da vice-presidente eIP.. exer­

çício, sr." dr." Mariana Amélia Ma­
chado Santos, aprovou' _por unani­
midade um .projecto de lousa apre­
sentado pelo escultor sr. Paletti

Berger, para a campa do grande
escritor e humanista coelho de Car­
valho, no cemitério de Ferragudo,
e registou em acta um voto de re­

conhecimento à Câmara Municipal
de Tavira pela sua anuência à su­

gestão, que lhe foi apresentada pela
Casa do Algarve, de comemorar

naquela cidade, em 14 de Junho

próximo, o 106.0 aniversário do nas­

cimento de Coelho de Carvalho,
com o descerrameñto de uma lápi­
de 'no prédio �em que nasceu O'

escritor.

UbrilS num cemitériv
e em templvs

Através do Fundo do Desemprego, o

Ministério das Obras Públicas, conce­

deu os seguintes reforços-compartici­
pações: ampliação do cemitério de S.
Brás de Alportel, 54.000$; reparação
da igreja matriz de S. Brás de Alportel,
31.600$00; e construção da capela de Fi­

gueira (Vila do Bispo) 80.000$.

Hotel Condestável
1.8 Classe- A

Um dos mais -modernos botéis
de Lisboa e o mais centrai

MÁXIMO CONFORTO E DISTINCÃO
too quartos todo.s com casa de ba·
nho, rádio., telefone e aquecimento

Televisão /I Ar condicionado

AloJamento desde 90$00
Casal 135$00

..

Preços especiais durante a época de Inverno

RESTAURANTE�BAR
Requintado servi�o de cozinha

IR�H�f�HM���R[� I
até 1.600 KVA

.

<iarantia de 2 anos

JOSÉ
TELEF. 413

"v. 24 de Julh(), 15S LISI3()4

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL
TRAVESSA DO SALITRE

(Avenida da Liberdade)

L I S B O A

= Vimo,� em Vila Recü de Santo.
António. os nossos assinantes srs ..

Emílio. Garcia Ramirez, industrial
de conservas, Eusébio. da Rosa Bo­

tequilha, industrial de camionagem,
e Estanislau Miguel da Oonceiçiio
Silva, jwnoumário da Caixa (!eral
de Depósitos, em Lisboa .

= Enco.ntram-se em Inum/la, em

missão militar, os srs. capitão Jos«
Maria Adriano. Neves, genro do.
no.sso. amigo e a-ssinante sr, João
Marcelino Ribeiro. Fernandes; ge­
rente da agência do Banco. Portu­
guês do. Atlântico. no. Montijo., e al­

feres Raul Miguel socorro Folque,
nosso prezado' assinante, filho. do.
sr. âr, Raul Fotque, médico. em Vila
Real de Santo. António..
=, Por motivo de trameieréncia, fi­
æou. a sua residência em Faro. o

nosso assinante sr, Augusto Peres
Sales de Carvalho. Salgado, [umcio­
nário. s�perio.r do. Banco. de Por­
tugal.
= Em go.zo. de férias encontra-se
em lWo.ncarapacho. o sr, Manuel El­
vino. Neto, no.sso. assinante ern Al­
eobaça, e seguiu para Ceuta, onde
passará uma temporada, o sr. Fer­
nando Félix da Oosta Parra,
= Em serviço. profissional partiu
para a Alemanha e Inglaterra o

nosso. assina'll-te sr. eng. João Eusé­
bio. Damasceno. Botequilha.
= De visita a sua família, encon­

tra-se em Vila Real de Santo. An­
tónio. a no.ssa assinante er» D. Nor­
ma Vaz Pires, residente em Lisbo.a.
= Acom.pamhaâo de sua esposa e

soçra, estece em Vila Real de San­
to. António., co.m curta demo.ra, o

nosso assinante sr. Etienne Gonçal­
ves, funcionário do 'Banco Espirito
Santo e Comercial de Lisboa, em

Faro..
= Transferiu a sua -residência de
Lisboa para a Parede o nosso. assi­
nante sr.: tenente Bernardi-no. do
Oœrmo,
= Com curta demora, estece em

-Vila Real de Santo. António, ,a(:o.m­
panhada 'de seu esposo, a �I!lssa
comprovinciana sr.: D. M-aria José
Lourenço,
= Encontra-se em Lisboa, vinda de
'São. Salvado.r do. Oonço (Ango.la)
com sua filhinha, a er» D. Maria
Ivone Amaro' Pio., espo.sa do. sr.

Eduardo. Mato.so Pio, administra­
do.r daquele conce-lho, e no.ra do
no.sso assinante em -Lago.s sr, çapi­
tão. Francisco. do.s Reis Pio.

Gente nOVa

Teve o. seu bo.m sucesso., dando. à
-luz um menino., a sr." dr." Florinda
Co.elho. de Brito Bárbarã, esposa
do sr. Jo.sé Pires de Brito. Bárbara
e no.ra do sr. Jo.sé Pires Bárbara,
industrial em Faro..

Doente.

Aco.mpanhado. de seu filho., sr'.

dr. Rui de Amo.rim Ribeiro., seguiu
para a Suécia a fim de sujeitar-se'
a tratamento médico., o. no.sso. as­

sinante sr. capitão. Jo.rge Filipe
Correia Ribeiro., director da Co.m­

panhia de Pescarias Balsense e an­

tigo. presidente da Câmara Munici­

pal de Tavira.
= Enco.ntra-se gravemente enferma
em casa de seu filho. sr. Alvaro. Vi­
cente Campinas, em Alverca do

Ribatejo., a sr.a D. Maria Ro.sa Vi­
cente Campinas.

LA VIDRO EM PASTA
CALOR

SOM,

Câmaras Frisorí£ieas. Construção C i v ¡ l. Construção N aval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRiAL
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Vil.. Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Brisa
Conceíçanlta
Raulito. ,

Infante, .

Agadão .....
Flor do Guadiana
Liberta. '.

Audaz
Triunfante
Temporal
LesUa .

Flor do Sui
Leste
Refrega
Vulcânla
Janlta .

Tufão .

Gracinha .

Maria Rosa
Vulcão .. . ..

Sr." da Encarnação .

Lagoa Azul·, ...
Mar de Prata . . .

Mirita .

Pérola de Lagos . .

Nova Sr." da Piedade
La Rose
l'j'icete
Dorita .

Oca ..

Briosa ,

Arisco .

S. Paulo ..

Costa de Oiro
Hernâni'
·Alecrim
Fóia . ,.

Campeíro
Fernando Carlos
Clarinha
'Maria Benedito .

Estrela de Maio
Sr." do Cais...
Restauração . .

Novo S. José .

Farilhão
Estrela do Sul. . .

Pérola do Guadiana
Flor de Sines
Trio ....
Amazona , .

'Praia Vitória
Salvadora ..

Sol
Belnícete . .

Santo Inácio
Praia de St." Marta
Noroeste
Nova Setúbal .

Manuel Machado
Oeste .

Mãos dadas.
Ponsul , ..

Lusitana , ,

Miss Portugal
Bom Sucesso .

Portugal 5.0 •

Arrlfana
Suestada . . . , .

N." Sr." de Pompeia
Sete Estrelas
Alvarito . . .

Costa Aiul ....
Total ...

94.55()SOO
91.91O$()()
88.42U100
88.lõO$OO
8ti.550S00
85.900100

- 8}.510$OO
77 .5�0$00
76-490100
6}.650Soo
61.470100
57.650$00
55.720$00
50.570$00
49.600$00
46,0�OSOO
45,550$00
41.b80S00
42.480'00
40.650$00
40.570$00
59.965$00
57.750$00
28.175$00
26.25()$00
25.870$00
2ô,820'00
25.760$00
2-;.0IOSoo
24.790.00
J.l4.615$00
25.950$00
25.050$00
22.100,00
21.680Soo
20.465500
20.400$00
19.680$00
19.120$00
18.120$00
16.800$00
15,680$00
,15.160$00
14.000$00
15.680$00
15.100$00
15;080$00
11.620$00
10.950$00
10.410.00
10.170,00 .

10.050$00
10.050$00
1.0.000$00
1>.700$00
9.480$00
.9.120$00
8.550$00
7.560$00
7.510$00
6.980$00
6,960$00
6.400$00
6.000$00
5.65()$1lO
5.600100

�":\ 5.050'00
4.150'00
4.095$00
2.900$00
2.285$00
1.500$00
1.100$00

2.124.22C$00

Quarteira

TRAINEIRAS :

Milita
Oca , , . , ,

l'4aria Benedito
Vulcânia
Sol

.

N." Sr." de Pompeia
Campeiro . , ...

Manuel Machado
Tétis
Arisco
Canopa
Virgem te guie
Clarita . . . .

LaRose ... ,.

Estrela do Navegante
Dõrfta ...
Estrela do sei
Belnicete ..

Mis.s 'portugal
Diamante ..

ARMAÇõES:
Santa Eulália . .

Sr." da Conceição
Olhos de Água
Maria Luisa :
Artes diversas

Total

6.656$00
5.810$00
4.78C$00
4.150$00
5,600$00
5.066$00
2.920$00
2;752$00
2.65()$OO
2.604$00
2.525$00
1.920500
1.697$00
1.560$00
1.528$00
880$00
844$00
750$00
425$00
405$00

NOITE agradável, duma simultaneidade de prazer. Bela,
no seu aspecto objectivo, a anunciar Verão. Magnífica,

.

numa questão subjectiva e individual, autêntica e

muito nossa.

E foi assim, neste ambiente, que escrevemos a crónica de
hoje, aproveitando um apontamento desta zona, uma conversa

dali, uma nota doutro bairro.--.-·---_----­
-caleidoscópio onde se retra- Refer�mo-nos a aberturB; da AI�m�-

da Joao de Deus, nas noítes estívaís
t� em nova.pose, a alma e a

que se aproximam. Esse magnifico
Vida duma cidade que se ergue recinto, tão do agrado do nosso pú­
para o futuro e que se agigan- blico, dever�a (é, afinal,. já lugar-
ta porque crê e vive. -comum, afIrma:lo), abrír durante

,
os meses de Verao e acolher os que
nessas noites procuram nos locais
frescos e agradáveis, uns momen­

tos de distracção. Tudo ali se en­

contra de certo modo, já adaptado
a tal fim. Bastava a instalação de
umas lâmpadas, o indispensável po­
liciamento e Faro disporia de mais
um magnífico jardim, até porque o

Jardim Manuel Bivar é insuficiente
nas noites de Verão.
Mais uma vez o assunto é abor­

dado, Será desta que se lhe dá so­

lução?

Motores do DJodelo blindado ou protegido

POLIDORAS· ESMÊRILADORAS
GRUPOS ELECTRO·BOMBAS
DISTRIBUIDOR NO ALGARVE:

,

Resguardo às ar-
mações de atum

MENDES
OLHÃO

Ü)OR motivo do lançamento das
V armações de atum, deve a na­

vegação, até 15 de Julho, dar um

resguardo de 5,5 mHhas à costa,
entre os meridianos de Quarteira e

de Faro e de 3,5 milhas entre os

meridianos de Faro e de Vila Real
de Santo Antóni.o.
De 15 de Julho a 15 de Setembro

mantém-se apenas o resguardo de
3,5 milhas.
Conservam-se livres os acessos

às barras de Faro e Olhão e à de
Vila Real de Santo António.

Os ferros do pego das armações
são assinalados, durante o dia, por
uma embarcação, tendo arvorada
uma bandeira branca' com a letra A
a preto, e, durante a noite, por
duas luzes na mesma vertical, sen­
do a inferior branca e a superior
vermelha,

CaMaRIento.

Em Évo.ra, na igreja do Co.nvento
do. Espinheiro, celebro.u-se o casa­

mento. da sr.a D. Co.nstança Mar­

ques Fernandes, filha de D. Cons­
tança Gomes Marques Fe-rnandes,
já falecida, e do. sr. Manuel Guer­
reiro. Feá"andes, co.m o. sr. Luís
Rafaf3l Ribeiro. Calhamar, filho da
sr." D. Tilda Ribeiro CalhamaT e do
sr. António. Narciso. do.s Santo.s Ca­
lhamar. Apadrinharam o. acto., po.r
parte da no.iva, seu tio., sr. Jo.sé Ro.­
drigues Marques, despachante o.fi­
éial da Alfândega de Vila 1 eal de
Santo. António., e espo.sa, sr.a D. Jo.­

sefa Abecasis Vargas Ma:rques, e,

po.r parte do. noivo, sua tia, sr." D.
Alice Ribeiro Alves Martin8, e seu

primo., sr. Fernando. Luís Ribei?'o
Alves Martins.
= Na i.greja paro.quial de S. Bar-.
to.lomeu de Messines realizou-se o

casamento. da sr." D. AmarUde Ca­
lado. Palhinha, filha da sr.' D. Ma­
ria Calado. e do. sr. João Palhinha,
co.m o. sr. Luís do. Sacramento. Pis­
carreta. Foram padrinhos, pela noi­
va, seus irmãos, ST.O D. Maria Cle­
mência Calado e sr. Jo.aquim Cala­
do. Palhinha, e, po.?' parte do. noivo,
seu tio, sr. Joaquim Gervásio e es­

po.sa. O no.vo. casal fixa a S1.ta resi­
dência em Mérto.la.

J. I. M8U8r�nh8! �8[h�[o .

Médico Espedalista

Doenças do Coração'
Elec:trocardiografla

Ex-interno do Serviço de

Cardiologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

Consultas diárias das 15 às 20 boras

(marcam· se consultas pelo telefone)
Grav. Jvens, 3.1.0- Geld. 450

FARO

Atam da co.ta de Marroco.
GABO ESPARTEL . . 420 atuns
NOMERO UM , . .. . 257 atuns
PUNTA NEGRA . .. . 210 atuns

Peso total . . .. 177,315 kgs.

TavIra

Artes diversas . , 88.922$00

20.225$00
,

17.585$00
10.217$00
6.654$00
5t. 75Q,Oü
lô7.716S00

Portlm80
,

TRAINEIRAS :

Portugal 5.0
Maria Odete. .

Brisamar ...
Sol . . . . .

Gracinha ...
Pérola Algarvia

. Maria do Pilar
Estrela de Maio
Virgem te guie
Maria Benedito . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Suestada '.' ...

Pérola do Arade . .

Pérola: do B.arlavento
Flora .

S. Flâvio ..
S. Paulo ..
Leãozinho .

Fóia .... , . ,

Nossa Sr." da Graça
Portugal 1.0 •

Lusitana'
Milita . . . .

Manuel Machado
Vutcãnía ..

Canopa ...
Praia Amélia
Trio. , .

Dôrlta ...
Oca .. , .

Costa Azul
Praia Vitória .

Anjo da Guarda
Cinderela ...
Olimpia Sérgio .

Nicete .

La Rose
Neptúnla
Ponsul .

Costa de Óir�
Farilhão
Sr." do Cais.
Noroeste' . .

Nova Areosa
Marisabel
Ondina

• Total

4i.250S00
56.600$00
55.550$00
54.WOSOO
51.500$00
51.25()$00
50.200$00
28.850$00
25.900$00
24.500'00
22.980$00
22.750$00
22:600$00
22.1170$00
21.770$00
20.850100
.20.800$00
15,700$00
14.680$00
12:800$00
11.240S00
11.200$00
10.900$00
10.800$00
9.55()$00
8.250$00
8.200$00
8,15()$00
8.100$00
7'.510$00
7.100'00
7.000$00
5.650$00
5.650$00
5.650'00
5.400$00
.4.700$00

"_

�.61o$00
5.900$00
2.990$00
2.fOOSoO
2.200'00
1.700$00
1.600$00
1,460$00
·780$00

679.410$Ou

Santa Luzia

Artes diversas . . 52.010$00

Prara de Salema

Artes diversas. . . . . 2a·060S00

Cabanas

Artes diversas 9.560$00

'ArmaçAo de Pera

Artes diversas . . . . 29.748$00

o h A o

TRAINEIRAS :

Refrega
Alecrim
Clarinha
Maria Benedito
Oca ..

Temporal.
Amazona ..

Janita ...
Hernâni
Flor de Sines . . .

Nova Sr." da Piedade
Mirita ....
Sete Estrelas . . .

Estrela de Maio . .

Restauração
Briosa . .

Estrela dos Navegantes
Arisco ..

Salvadora .

Ponsul ..

Triunfante
Estrela do Sul
Leste
Tufão ..

Costa Azul .

Sr." da Saúde
Portugal 5. ° .

Praia de St." Ma:rtli
Campeiro ..

La Rose . ,

'rainha ...
Novo S. José
Santo Inácio ,

Lagoa Azul : .

Pérola de Lagos
Miss Portugal
Trio ....
Noroeste . .

Nova Areosa ,

Novo Setúbal
Total

95.055$00
46.127$00
41.558$00
55.975$00
32.110$00
28.860$00
26.7í5$00
21.550$00
19.726$00
19.050$00
18.974$00
18.119$00
17.927$00
16.175$00
16.008$00
15.14C'00
12.675$00
12655$00
12.657$00
11.040500
9.225$00
8.945$00
8.500$00
8.500$00
7.140$00
6.4GO$00
6.100$00
5.020$00
4.945$00
5,885$00
5.865$00
5.55()$OO
5.250$00
2.742S00
2.290S00
2.240$00
2.15()$00
2.12n$00
204$00
189$00

609.050$00

L a g
----

TRAINEIRAS;
N." . Sr." da Gralla.
Marisabel ..
Brlsamar . '.

Milita . . .

Vulcânia

Total

o s

15.400$00
9.900$00
5.900$00
4.550$00
2.900'00
58.650$00

Xávega
Vende-se uma arte de xá­

vega, completa, pronta a fun­
cionar e em bom estado.
Tratar com Jaime Mauricio

- Quarteira.
:************************

Marítimo afogado quan-
do tomava banho

Quando na terça-feira tomava
banho na praia de Figueira, próxi­
mo de BUdens, concelho de Vila do

Bispo, desapareceu o marítimo sr.

João Correia Marreiros, natural da­
quela freguesia, cujo corpo não foi
ainda encontrado.

del '.l.7 dQ Abril il 7 dQ Mill()

Fuseta

CAÇADEIRAS:
Albano Márques . 44.579100
Senhora da Orada 42.905$00
Oriente. . '. . . 59.549$00
Novo Navegador . 58.088$00
Alto Mar . . . . . 55. 8771ÜÜ
Dois Irmãos Unidos .. 55.751$00
Sr." do ·Carmo da Fuseta 52.127$00
Nóva Maria -Alice . 28.564$00
Benvinda Maria . . 25 957100
Petinga . 24.055$00
Gasparinho . . . . 25.160$00
Nova Isabel Teresa. 20.041$00
Justino. . . . . . 19.654$00
Cinco Manas . , . 18.670$00
São João da Fuseta 16.597$00
Seis de Maio. . 15,81í8Soo
Lurreerminia' . 14.425$00
Novo Pardalinho 12.689$00
São Benedito . 12.580.00
Miúdo . . . . 12.062$00
Isabel Teresa . , . 11.81í8S00
Senhora do Rosãrio 11.822$00
Dois Manos. 11.517$00
Dois Primos . 1l.257'00
Duas Manas. 10.050$00
Rui António . 9.855$00
Inàcinho 9,188S00
Flausina . . . 8.647$00
Dora Francisca. . 7.657$00
Santo António me Ajude 6.7110$00
Valério . . . " 66.'545868!0OOOSempre Aurora •

São Salvador , 6.501$00
Senhora da .paz 6.212.00
Oliveira 5.206$CO
Cidâlia Moaria . 5.050S00
Ventania . . . . . 4.148$0000santa Rita da Fuseta 5.884S
Boa Sorte 5.715S00

Total . . . 657.051$00
t••••••••••¥••¥•••••••••�

Inauguração de um troço de

estrada em S.Marcos da Serra
Amanhã, em S. Marcos da Serra, é

inaugurado um troço de estrada qe urquilómetro que margina a estaçaO �caminho de ferro da localidade e qu

foi construido .graças ao auxilio da P3�pulação, da F. N. P .T., da Junta
9

Freguesia, Governo Civil e C. P. As �horas, com a presença das autorldad3concelhias, será benzida a nova estra J.aapós o que celebrar-se-á missa ao ar ¡­

vre, pronunciando uma alocução o r�v.
Carlos do Nascimento Patricio, seNgu¡��do-se procissão com a imagem de os

Senhora de Fátima até à estação dob�minho de ferro. Efectuam-se tamt te
venda da flor e um encontro de u -

bol, e baile, a favor das vitimas do ter­

rorismo em Angola.
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«QUARTEIRENSE» r e s o I v e u,

novamente" tes ti l b a r . com

«Loulé .•. em retrato», porque aqui
se escreveu que Quart'eira carecia

de um bom edifício escolar e de um

bairro de casas para pescadores.
Alguém aconselhou: «Não lhe

responda! O desejo de «Qua?·teiren­
se» é apenas especular cgm a sua

nuvem de erudiçã,o».
Ora eu, que não tenho pretensões

a egometa, e que admiro a velha.

expressão do filósofo ateniense

¡le" que â única coisa que sabia, era
.qt!!e não sabia nada, entendi que não

devia' calar-me. E, se bem que o

«póu,lé. .. em retrato», não seja
preparado para fotografia aérea,
pois: prefere ao abstraccionismo; a

�er4ade nua e crua, objectiua. e

clara" resolvi responder.
, .Diz «Quarteirense» que não há

necessidade urgente de edifício
eSCOZa?'!
Dá a ideia (e aqui, -qualquer se­

mellfança com a realidade é apenas
pura coincidência) de que as crian­

ças de Quarteira devem continuar
a '8,er instruídas nu11!, par.dieiro anti­

·peq,ag.ógico e anti-higiénico, cujo
aluguer interessa manter.

Dfz a_inda, que, melhor do que
gastar' dinheiro na construção de
um bairro para pescadores, seria

aplicar o dinheiro em dar meios de
trabalho mais rendoso aos pescado­
res, quanâo há casas que estão 'me­
ses, e "meses por alugar com a mó­
dica renâa de 100$00!
" -Nlia: estará isto a dar a ideia de
wm senhorio a lamentar-se?'!

"

de ¡,esca, problema que "Qua?'tei­
rense» diz ter sido estudado pelo
eng. João Rocheta e comandante

Tengarrinha Pires, cuja existência
desconhecia. Verifico, pois, que
,houve maldade, má intenção e pr-o­

pósito de atacar quem, pessoalmen­
te, não tem nem pode ter responsa­
bilidades nos casos que estão de­

correndo na vida administrativa do

concelho. Fui, porfantó, 'um «alvo

indirecto» em relação aos assuntos
e um «alvo directo» das ironias ma-

1iciosas de «Quarteirense». Mali­

ciosas, mas infelizes! E a prova ,é

que, referindo-se às características
antropológicas, que' persistem nos
habitantes da região, esqueceu-se
de que é natural do local a que o

general João de Almeida se reteria
e queria empurrar a carapuça 'para
mim, que sou de Loulé, que fica
duas léguas mais ao norte. Isto é,
fora: da região.

'REPÓRTER
-

X �:

QUE «Quarteir-ense» veja e «des-

¡,ortivamente» saiba f:'spiar o

erro de não ter conseguido nada,
enquanto teve os poderes ''1a mão' e
não venha assacar aos outros res­

ponsabilidades que mais directa e

recentemente lhe pertencem.
E, para finalizar, quero apenas

lembrar que se Quarteira não tem

progredido'mais, é porque houve

quem concorresse para a não apro­
vação de um anteplano de urbani·
eação, que estava pronto e o.prová­
do, que previa a valorização da

praia e da aldeia em conjunto � o

que, ultimamente e, c,Om grande
pasmo vemos defendido por «Quar­
tcirense» em crónica anterior. E,
ainda porque houve quem, rejeitas­
se uma proposta da Câmara, para
estender a Quarteira a rede de ilu­

minação pública do concelho, ga­
rantindo em jo�nais que a explora­
ção de Quarteira dava lucro, e há
bem pouco veio declarar que dava

prejuízo.
Va,mos ficar por aqui, porque não

queremos desfiar outras meadas,
por onde se veriam outras [acetas

.

ora verdes ora encarnadas de quem
âepressa se esquece, ou de quem
afirma sem convicção, só pelo pra­
zer «especulativo» de levantar po­
lémicas teóricas, só porque se julga
que um pouco de facilidade em ra­

biscar apontamentos e estatísticas,
é suficiente para resolver assuntos
práticos, sérios e complexos. _

---,'

pARA que se mete «Quarteirens.e»,
comigo,. ou com o «Loulé ...

em retrato»? Eu, que levei a deli­
cadeza ao ponto de não pôr'pé em

,Quarteira, enquanto «Quarteiren­
se» ali deteve as chaves do mando,
sacrificando-me, heroicamente, pa­
ra não embaciar as fu�gl,¿rantes
planificações turísticas, as propala­
das evoluções administrativas da
Junta de Turismo, os [amtáeticos
p'f!'preendimentos económicos publi­
cados em numerosas revist!ls e jor­
nais nacionais e estramçeirost
.

Eu, que sonhei ver Quarteira, um
centro de turismo cheio de hotéis
e casinos e lugares de diversão que
a igualassem às mais afamadas es­

tâncias balneares, enquanto exten­

sas plantações de cana de açúcar
completassem o cenário cubano ,Qué
'lios' era oferecido, sou acusado' ago­
'1'0. de 'não ter falado no lavadouro,
na rede de esgotos e nos barcos
motorizados? ! � � � .

CAFÉ PORTUGAL

JÚLIO MA.T�US
.""portador e Exportador
FRUTOS VERDES

SE nõo me meto em coisas de ta-

_

manha alcance, valor e projec­
çao para que é que se me assáca o

alto crime de lembrar ,coisas que só
fazem ou oausom. prejuízo a um ou

mais «Quarteirenses»?
Uma explicação queria dar ainda

para justificar a irrelevância das

acusações" de «Quarteirense». Não I
perguntei coisas relacionadas com =���
(, turismo de Quarteira, par uma

questão de não querer nem desejar
ver-me em polémica com «Quártei­
Tense». Referia factos relativas ao

nosso concelho e não eepectticamen­
t� � nossa. praia. E, entre aqueles
hm�tei-me a citar dois melhora­
mentos que não carecem dP. gran­
des investimentos de receita muni­

oí.pal. Por isso e 'dàdas as pequenas
dtsponibilidades do erário munici­
pal, eram exequíveis. Estar a reco-

m_endar à Municipalidade coisas que
nao são propriamente da sua com-

pe�ência, como a motorização de
barcos, seria estulto e descabido.
Estar a. insistir pela rede ,de es-,

g?tos� 'cujo anteprojecto, segunq.o
diz' «Q,uarteirense», dorme' há não

sa?� quantos anos, na secretaria: dQ
�m�stério das Obras Públicas, se­
rta impossível para mim que desco­
nheciq. o facto, visto que, tendo. dei­
xado os serviços municipais há seis
anos, não mais tive COnhecimento
dQ que sobre o assunto se passou.
-O'mesmo devo aduzir, quanto ao

pTojecto de construção de um PO?·to

MARISCOS

RUI Geófilo Braga, 65 GelEfone 19

Vila Real de Santo António
��."•.•.....•.•."""��.....' 11.0 _' Cada ferida encontrada fora

LISBOA

Av. da Liberdade, 190

Telefs. 48141/2

A .VALOR_ZAÇÃO DA
S'ERRA ALGARVIA

(Oonclus(Jo da, t» p�gjna) das dimensões legais, será punida -com

as seguintes multas:
tem um perimetro superior a 1,10 rn.

podem- fazer-se duas incisões simultâ-',
neas, mas só durante ·os primeiros 4

anos, de exploração,' podendo as fiadas

.ter a posição que se queira em relação
ao diâmetro do tronco.

No entanto, recomenda-se que as fia­

das fiquem diámetralmente opostas e de
modo que melhor e mais completamen­
te" se possa aproveitar a área a explo-
rar. (Fig. B). "a) A aplicar apenas 'na resinagem

:fin,dos estes � anos de exploração "-,- 'francesa. Na resinagem americana, com

terminadas .as duas fiadas _ só podere. ,estimulantes qu�micos, qualquer corte

inserir-se urna :reI' ida .de cada vez e' ¡ior' do lenho serd punido" com a multa

cada ano.
.'; df: 6$00. .

<:-, '

7.0 _. Não é permitido a exploraçã�, "i2.0 � Por cada ferida aberta sem

simultânea de .duas feridas na mesma'
fiada.'

" - autorização da Direcção-Geral dos Ser-

viços Florestais e Aquicolas e em pi-
8.0 _ N() mesmo pinhal não se podem. .nbetros de perimetro inferior Q 0,80 m.

abrir rerídas em pínheíros ainda não medido a 1,30 .do solo (A. P.), a multa

resinados, sem se completar ou conti-. será .de 50$00. Por quaisquer outras in­

nuar a exploração 'dos já co�eçado� .fraccões a multa será de 6$00.
a resinar. 13.0 _ Pelo pagamento da multa res-

9.õ _ Será desmontada a exploração penderão, sOlidàriamente, os propr íetâ­

das feridas encontradas em transgres- rtos ou possuidores de pinheiros. os in­

são, e consideradas em reincidência e 'dustriais a quem se destinar a gema
e os resineiros.

Na largura Na profu,ndldade Multa
(a)

Até 12 cm. Até 2 cm. 5$00

I
Até 14 cm. Até 5 cm. 6$00

IMais de 14 cm. Mais de 3 cm. 20$00

Nos excessos de altura 6$00

punidas, com o dobro da multa as que
forem novamente montadas. '" ,14.0 _ Porém, se o proprietário tiver

10.0 _ As dimensões máxtmas dastn-' êelebrado· contrate escrito nos termos

C
presa
�.

r,� cOnTE TRANSVERSAL
I

da lei, antes de iniciada a resinagem,
isto é, antes do dia 1 de Fevereiro, ou

feito a participação à Díreccão-Geral
dos Serviços Florestais " Aquícolas das

feridas em transgressão e antes de ve­

rificadas pela fiscalização, ficará livre

da responsabilidade do pagamento da

multa.

Ainda e no primeiro caso, contrato

escrito com o industrial e com o visto

do competente Gréinio da Lavoura, o

proprietário não- perderá o direito ao

preço ajustado para a exploração dos

seus pinheiros, mesmo no caso de' ser
� .

.

.

desrrrontada pela fiscalização, por esta-

rem em transgr-essão, quer isto 'se veri­

fique ou não no início da exploração.
Para melhor salvaguardar os interes­

ses dos proprietários, a exploração dos

seus-pínhaís para a resínagem só deve­

rá ser entregue mediante contrato es­

cri to nos termos da J ei ,_ art. o 14 do

Regulamento do Regime de Obtenção de

Resina e do Trabalho do Pinhal, apro­
vado por despacho ministerial de 13 de

Janeiro de 1944 _ assinado pelo indus­

trial ou pelas pessoas por ele devida­

mente inscritas, que mostrem, por do­

cumento competente, estarem para tan-
, .to autorizados. Para este efeito, devem
os' próprietários dirigir-se aos Grémios
de Lavoura das suas áreas, que os escla­
recerão convenientemente.

15.0 � Podem os proprietários fazer

por 'sua conta a �xploração da resina�
gem dos seus" pinhais, mas neste caso

serão os únicos responsá"ei� pelas trans�
gressões e pelo 'pagamento das respecti­
vas multas.

. 16.0 _ A exploração da. resinagem só

,po_de efectuar-se por conta dos proprie­
tários dos pinhais ou por conta dos in­

dustriais de produtos resinosos.

Posição relativa doa feridas

cisões não podem exceder as indicadas
no quadro segutnte :

Resinagem francesa

Largura Altura
Profun­
didade

9,cm.
9 cm.

9 cm,
S cm.

50 cm.

55 cm.

55 cm.

50 .cm.

1.0 ano

2.0 ano'
5.0 ano

4.0 ano

1 cm..

-1 cm­

L,cm.
hcm..�
r -r',

Altura máxima da fiada no fim'
de 4 anos 220 cm.

Resinagem americana

Largura Altura
Profun­
didade

45 cm.

45 cm.

45 cm.

45 cm.

9 cm.

9 cm.

'g cm.

S cm.

O
O
O
O

1.'1 ano
2.0 ano

5.0 ano

4.0 ano

Altura máxima da fiada no fim
de 4, anos 180 cm.

N. É. _ Sobre as dimensões fixadq.�
�este8" qJ.!udros,' não sao permitidaS
quœi!squér' tolerancias.

São estas as princip'aís normas a uti­
lizar na prática da resinagem, segundo
a lei vigen te 'e, por isso, nos pareceu
litil a sua divulgação, para não voltar"
mos a perder um valor económico de
tão grande vulto, como tem sucedido
1)OS anos anteriores.
Para terminar, devemos infor-mar não

trazer a re,sinagem, quando praticada
dentro das normas legais. qualquer des­
valorização ou prejuízo para o pinheiro
porque, além de não diminuir a sua re­

sistência às doenças, a sua madeira é

(\onsiderada melhor para construção e

combustlvel, visto o seu lenho ser mais

DITHANE' z-78

I:fic-az contra

ternária e

As pilhas mais per-,
feitas e de maior

durabilidade

�ara Rádios cas�iros
tndividuais e de bordo'

'1
'

t u,minação. etc.
OIstrlbuidores:

�ADIO ·STAR
,de S. Nicolau, 56-LISBOA

Tel.1. 369637

o míldio, al­
«pedrado»

illt]11111

."

.���,'� p re duz in d o corrente�
"

alterna 220 Volts

OU

de

co rrente contínua

várias tensões.

,81'
Para televisão, rádio,

amplifictlções sonoras,

iluminação e todos 05

domésticos. Utili.zá-�

�usos�. •. I
-

d. �vels em Insta açoes e

� ... d-� emergencia e aon e nao

� h· d I'
•

f ala re e e ectrlca.
,�'

Queira consultar a

casa especializada:

$-llectrtfttiaE�
Rua de Santo António, 7'1

Telefone, 25800 • Porto

SURDOS
A CASA SONOTONE - A'MAIS ANTIGA DOPAÍS

NJ\_ ESPECIALIDADE DE PRÓTESE AUDITIVA, COM.SEDE EM LISBOA

no Poço do Borratém. 33 -s/I e :Hlial no
PORTO na Praça da BatalLa. '9Z _1.0

chama a "ossa atenção e pede-lhes uma visita para
verem e experimentar o Que existe de mais moderno
para corrígtr a surdez.

ÓCULOS AUDITIVOS de transmissão óssea e

condução aérea! dtscreros e leves que ninguém diz
serem para ouvir ,-- MODELOS DE CAIXA miniatu­
ras, OUTROS pequenos detrás fda orelha, sem con-

sumo de pilhas, e, por último, as
' ..

Il f R ()'l .4 S .4 U [) I T. I 'l' .4 S
A última no"idade para certos casos de surdez ,­

TODO DENTRO DO OUVIDO COM 7 GRAMAS
APENAS DE PESO. .

Cq�CLUSÃO: !'ião .deixem de nos procuràr pa­
rii- .aqulslções, expeTlenCla." trocas, cOm ou 'sem h·
clhdades de pagamento e toda a assistência técnica
para todas as rnarcas de aparelhos.

Agradece: A Gerência

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o Algarve.

denso, mais durável e ter maior poder
calorifico, do que a do pinheiro não

Tesinado.

Oomo semp?'e, e atravês deste jQ?'nal,
ficamo8 ao inteiro dispor de todos aque­
les que desejarem sey melhor esclareci­
dos ou queiram obter informações mais

completas sobre a legislaçao publicada.
A todos atenderemos com II maior so­

licitude para que possamos tm' ?¿rn Al­

garve ainda melho?·.

CODsultas eDI Ta.ira. DO

Ta.i.

'reuse. toJas as sertas.lei­

'pelas II' lioras

MOÇALGARVE

o melhor fungicida· contra
as doenças criptogâmicas

65 % (mínimo) de etilene ·bi.-detio­
carLamato de 'zinco (ZinéLe)

�cção ,preventiva notável

Ausência de fitotoxicidade

S. A

S��t[llltl�11�1� 1�1�ll�\fI�lr41�t�llA\
R. L.

llepresentantes exclusivos ,

PORTO
Rua da Bt>avista, 44·

Telef. 32107·

"'- . .-,.,.

•.. ,
ACOIFIDfllE
A "'AlOR ORGANIZAÇÃO

,DO PA';.
'
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OLHÃODE«Livro Branco 50- C A R T A
--------------------------------------------------

bre aMauritânia» o plano de urbanização(Çoncluslfo da i.« página)

Reino de Marrocos a Mauritânia,
região que tendo proclamado a «Re-

I pública islâmica mauritana» ficou,
em certos aspectos, sob a influência
francesa. Não nos repugna admitir

que Marrocos tem razão e para o

provar reúne no «Livro» documen­

tação que de certo modo esclarece
o pleito. Se a Mauritània não ofe­

recesse, como Angola, qualquer in­
teresse económico o pleito não exis­
tiria. Mas dá-se o caso dos seus ja­
zigos de ferro de Fort-Gourand ofe­
recerem à cobiça internacional 144

milhões de toneladas de ferro, com

um teor médio de 64%, comparável
em qualidade aos melhores mine­

rais suecos e brasileiros. E o pre­
sidente do conselho de administra­

ção da sociedade francesa que se

propõe explorar esta riqueza lá foi
a Nova Iorque negociar um emprés­
timo ...
Vemos com simpatia o «Livro» e

as razões que dele ressaltam mas,

amigos do Algarve da outra banda,
não podemos deixar de assinalar a

nossa mágoa e o nosso protesto
contra o facto de um país que con­

sideramos amigo deixar que no seu

território se reúnam traidores por­
tugueses para ofender e ensan­

guentar a sua Pátria.. Marrocos

queixa-se de o terem despojado do
seu território da Mauritânia; nós

queixamo-nos de nos quererem des­

pojar da nossa província de Angola.
Encontramo-nos ambos na mesma

situação. Admitindo como legítimo
o protesto de S. M. o rei de Marro­

cos, tem o soberano islâmico que
admitir igualmente como legítimo
o nosso protesto. Não roubemos à
moral os seus foros.

Em começo' de 1943, o sr. José
Martins Xavier, então presidente da
Câmara Municipal deste concelho,
dirigiu-se ao malogrado estadista

eng. Duarte Pacheco, ministro das
Obras Públicas e solícítou-lhe apoio
para a execução de melhoramentos

urbanísticos, na vila de Olhão.
Declarou-lhe o ministro que lhe

daria as comparticipações e todo o

apoio quando estivesse elaborado
um plano de urbanização, cujo es­

tudo e elaboração foram desde logo
confiados ao arquitecto especializa­
do, sr. João de Aguiar, de Lisboa.
São decorridos dezoito anos e

apesar das diligências efectuadas
pelas sucessivas vereações, o estudo

.

ainda não foi concluído.
Consta que o presidente da Câ­

mara Municipal, sr. Domingos dos

Reis Honrado, convidou o referido
arquitecto urbanista a comparecer
nesta vila afim de percorrer os vá­
rios locais onde há problemas a re­
solver e, em seguida, conferenciar
com a vereação sobre a forma rá­

pida de arrumar o assunto, que vai
assumindo aspecto de gravidade pa­
·ra os que, de há muito, aguardam a

almejada solução.
-

o PRIMEIRO

Exposição de arte moderna
Na sala da biblioteca do Clube

Recreativo e Desportivo Os Olha­
nenses, realizou-se a Exposiçao Iti­
nerante de Poesia llustradà e indi­
vidual do artista Jorge Norvik, na-

tural desta vila.
.

A exposição despertou a curiosi­
dade dos amadores de pintura e de
muitas outras pessoas que não per­
dem a oportunidade de observar a

evolução das artes plásticas. Esse,
um dos relevantes préstimos da exi­

bição. Devemos agradecer aos que
nos trazem as manifestações da sua

arte mesmo que esta não seja
muito bem compreendida e sentida

pelo vulgo.
Homem do século passado, lemos

e relemos as poesias; olhámos e

tornámos a olhar as pinturas, es­

forçámo-nos por equilibrar o nos­

so cérebro, sujeito a prova tão
cruel e chegámos à conclusão de

que... somos um homem do século

passado a quem é vedado o apreço
incondicional, mesmo a total com­

preensão, dessa estranha e descon­
certante arte ultra-moderna.
Ao sair das salas, dissemos aos

nossos botões: «Isto é o fim do
mundo! ... »

MULTIGRADE PARA O MOTOR· DIE$EL

O·
,

,

'ROJELIrA
Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA J. L. M. T.

:w r.

�RAN(IS(O R�IS NETOXOl-C
UM NOVO PRODUTO DA· INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante

NUMA (¡NiCA OPERAÇÃO E COM UM SÓ PRODUTO

Para c: 11111Ir()s, "'rmazéns dl1 (;l1rl1al5 e farinhas, Siles,
. fábl'll:as de¡ -"()allem e (ll1sl:asqul1s de "'rr()z

Verificada a sua completa eficácia pelos Laboratórios da F. N. P. T.

Embalagens de origem ccrn 50 kgs. e em sacos de plástico de I kg. .

Peça folhetos elucidativos

Introdutora em Portugal des óleos MULTIGRADE, a SHELL

oferece agora um óleo Heavy Duty reforçado e com todas

IIS vantagens de um MULTIGRADE - economia de com­

bustivel, arranque mais fácil, maior vida para a bateria.

Redllza as despesas de exploração usando um só óleo em

toda a sua frota - automóveis. carros pesados e tractores",

MÉDICO

Medicina Interna

Uectrocardiografia

Olhão: 10 às 12 b. e 14.30 às 16,30 h.
R. Dr. João Lúcio� 17_1.°

G oAR R L
(laro: 17 âs 20 h. REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS,' LDA. '

li S 13 () " - Jlua (luque dl1 Palmela, �7_".o_hq� - T�lef()ne 57671
R. Projectada ao Mercado

SAE 20·SAE 30·SAE 40 - TODOS NUM SÓ 5ervindo tOd05 :--------------.!

"E eu sou a primeira a verificá-lo. Mas, para mim, os melhores resultados notam-se

na carne. Fica tão saborosa, tostadínha e .ressumando molho bem' gostoso .» *

E o; bolos? A Vaqueiro com o açúcar, mistura-se tão bem. Faz um creme fino e

leve. Com a Vaqueiro os bolos ficam fofinhos e tão saborososl Use a senhora também

a finíssima Vaqueiro, composta de puríssimos óleos vegetais, e dê a todos os seus

cozinhados o agradável paladar que os torna ainda mais apreciados.

L
•

f t A Turquia as­

aranJas e ru os se- sinou acordos
com a U. R.

COS por máquinas s. s., Bulgá-
-------------

ria, Hungria e,
Polónia segundo os quais rece­

berá desses países matérías-prí­
mas e produtos industriais em troca
de citrinos, frutas, frutos secos e,

legumes desidratados. Diz-se que
projecta estabelecer acordo idêntico
com a Alemanha Oriental. Os
observadores americanos admi­
tem que a entrada progressiva de
numerosos países do Próximo e

.

Médio Oriente numa zona denomi-
nada «de neutralídade» não deixará
de ter repercussões nas transacções
de frutos com os países do bloco
soviético. Apenas Israel continua
alheio a tais relações.

«Record» O rendimento total da

pesca em França que
no período de 1958 a

de pesca 1960 aumentara, em

peso, 50.000 ton. e em

valor, 120 milhões de novos fran­

cos, ascendeu, no ano findo, ao peso
«record» de 493.000 ton., no valor
de 680 milhões de novos francos.

Espectáculo

NÃO é vulgar presenciar-se um

espectáculo como há dias se

presEnciou. Um espectáculo digno
de ser filmado. Uma sequência de

quadros que o cinema fixaria para
todo o sempre.
Foi na vila, ribei¡'inha do Gua,­

diana, a uns quantos metros da sua

foz. Foi no estuário do Guadiana,
que o maravilhoso espectáculo teve

lugar. Na passada semana. Foi na

passada semana que umas quantas
centenas de barcos de pesca pro­
porcionaram o soberbo espectáculo.
Centenas de barcos de pesca que
se juntaram no Guaftiana, atraídos
pela farta colheita nas redondezas

deste mar-atlântico, que abraça o

extiemo nascente da costa algarvia.
A hora. da chegada' mostrou a

alegria da fartura de pescado. De­
zenas e dezenas de barcos trouxe­

ram o produto do esforço conjuga­
do de homens-redes-barcos. E o

largo rio internacional estece, toda
a manhã, com a flor tios barcos à

ttor das suas águas, sentindo as

suas quilhas e costados, suas héli­
ces e lemes, escutando seus moto­
Tes e canções tios homens do mar.

Depois, foi a azáfama da descarga,
a todo o comprimento do cais amu­

Talhado e, também, nas pontes-cais
privadas das fábricas de conserva.

Pelo meio da. tarde, a saída.

Quando a hora da saída chegou,
era digno de ver o Guadiana! Uma
imensa fita colorida de barcos li­

gando o estuário à barra do grande
rio! Barcos pintados de todas as

cores, onde o negro-branco se evi­
denciava na maior parte da move­

diça linha sobre as águas! O baru­
Zho ensurdecedor dos motores pon­
do uma nota alta na [esta de som,

expressão de batalha vitoriosa pela
conquista do pão de cada dia!
Vista do alto, a vasta frota pes-:

queira, descendo o rio rumo ao mar

proporcionava um grandioso espec­
táculo que não é fácil esquecer âu­
rante longo tempo. Aqui e ali, en­

tre o maior número de borcos a

motor, galeões espanhóis comple­
tavam o quadro, atirando para o

alto a presença das suas máquinas
movidas a vapor, nos densos rolos
de fumo negro que demarcavam a

sua marcha, de permeio com os

barcos portugueses.
Durante escassos dois dias o es­

pectáculo se repetiu. Para cima de
seis dezenas de traineiras e o do�ro
âe ooostaâos engalanaram o rio,
como expressão de benéfica activi­
dade piscatória.

Só é pena que isso se não repita

* Esta carta pode ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro. R. dos

Fanqueiros. 278-3.° - Lisboa.
.

Escreve-nos a Ex.ma Sr.'
D. Ana Ferreira Ribeiro,
Rua de Trás, n," 13, Porto. Vaqueiro torna tudo

mais apetitoso

RIV
ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APL.ICAÇÕES
INDUSTRIAIS

Pesea do atum As quantidades de
atum desembarca­
das em Dacar em

n O S e neg a I Fevereiro passa-
do, elevaram-se a

1.887,6 ton., assim distribuídas:
atuneiros de Dacar, 372,2 ton.; de

Douarnenez, 53,5 ton.; de Camaret,
14 ton.; de Concarneau, 526,2 ton.;
d'Etel, 121,5 ton.; de Guílvínec,
119,4 ton.; de Groix, 24,1 ton.; de
Sables d'Oionne, 63,4 ton.; de St.
Jean de Luz, 514 ton.; e atuneiros

espanhóis, 124 ton.
A tonelagem desembarcada entre

15 de Novembro de 1960, começo
oficial da campanha, e 28 de Fe­
vereiro último, elevou-se a 9.918,8
toneladas.

Amêndoa Com base nos últimos
cálculos, a colheita de
amêndoa em Itália, na

italiana campanha de 1960, foi
de cerca de 31.700 quin­

tais, registando-se uma diminuição
de mais de 18.000 quintais, em re­

lação às anteriores. Tal produção
é muito inferior às dos dois anos

anteriores, que oscilaram à volta
de 90.000 quintais, e também à mé­
dia do período de 1953-1957 (66.200
quintais) .

Alfarroba Espera-se e�te ano uma

boa produçao de alfar­
roba em Chipre. A produção total
em 1960 foi de cerca. de 35.00Ó to­

neladas, o que representa um de­
créscimo de 30 % em relação à co­

lheita de 1959.

*
IISMERABO FABRIco

ITALIANO

RIIPRIISENTANTE EXCLUSIVO.

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73·79

LISBOA

/ ._/

CASA
Vende-se na Rua da Prince­

sa, 85, em Vila Real de Santo
António, com chave na mão.
Nesta Redacção se informa.

com frequência. Que a 'Vinda de
tantos barcos de pesca. de quase to­
dos os portos portugueses, juntan­
do-se aos algarvios, não se prolon­
gue durante semanas, meses, até.
Seria o testemunho de quanto a

costa deste extremo algarvio esta­
va ,J, ser pródiga -para os nossos

pescadores. E para os armadores,
também, £evidentemente.

ANTóNIO DO RIO fÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LOA SAC'd�M
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SENHORES LrlVR�DORES, o MELHOR EQUIPrlMENTO

6
�
HANOMAG

TRACTORES DE RODAS TRACTORES DE RASTO

CEIFEIRAS ..DEBULHADORAS

AUTOTRANSPORTADAS

E REBOCÁVEIS
COMANDOS HIDRÁULICOS INDEPENDENTES

E AUTOMÁTICOS
COMPLETA GAMA DE ALFAIAS PARA TODOS OS TRABALHOS

BAMFORDS

Cllffl�¡\S _..\TADII �ÁS

para remade de fvrfil
e para reboque

4JUNT4D()�IS Df flN()

de montagem frontal

e à re(fa�ardil

«;ÁDÁNtlfl&¿4S

para hldréullco e para rebóquc Bomfords 78TC

InfardadeiraJ ..\utvmáticas BAM FO R D S pera trebatho :

em marche

SOCIEDADE INDUSTRIAL AGRO -REPARADORA, LIMITADA

ASSISTÊNCIA TECNICA ESPECIALIZADA

Tele/one. &::u360. &313& e 5&364 Tele¡jrama. AGROPEÇAS
A VENIDA ALMIRANTE REIS. 80.B. 80-E

A P A R T A D O 1341 L , S B O A-I.

PU.8LIC�ÇÕ�S
Revista Shell'

A situação dos frntos IEIlSi.lf. 'Ut A\ I�J¡lIrll.e C I N EC LU B I S /tAO

secos algarvios no pa·' Se••ão de cinema �ed!eada ao_. VILA RE�L DE SANT� ANTô-
aluno. da Escola Tecn.ea de V.· NIO - O Cme-Clube da Vila Pom-

recer do respectivo la Real de Santo António bali�a realiza na sext.a-feira a 80,a

.
No salão de festas do Glória Futebol sessao normal com o fflme de F'ran-

G
,. .

d E t d
Clube, em Vila Real de Santo António, cesco Maselli «A mulher de quem

remIO e xpor a ores i���ii��u��Io�:r�s,e���\��Os ��l�il�.esp�,u� s� .f�la», i�ter�ret�do por Virna

_ I que assistiram, o director, professores LISI, Antonio Cifaríello, Haya Ha-
Nao é muito animador o relató- e a quase to.talidade dos �lunos da Es- raret, Elisa Cegani, Vittorio Sani­

rio e contas do exercício do ano fin- c?la Industrral e Comercial da mesma poli, Serge Reggiani e Franco Fa-
d d G·

.

d E t d d
vila, . .

o o rernio os xpor a ores e Do programa, muito bem escolhido, brizí.
F'rutos e Produtos Hortícolas do destacou-se o filme sobre a história. do

Algarve no qual se encontram ins- automóvel, desde a máquina a_ vapor
. '. _. aos modernos motores de explosão, que

crítas 141 fírmas. E se nao vejamos despertou o maior interesse nos jovens
o que nele se diz: estudantes.
O ano que findou fica assinalado como p r I rYI á r I o

um dos mais baixos de exportação em

tonelagem e valor dos últimos tempos:
48.624.002 quilos, no valor de 91.332.193$10

Se é certo que nalguns casos, como o
das amêndoas, se vem assistindo a uma
série de colheitas deficitárias, parece
que só por si essa circunstância não

. basta para explicar tal anomalia. É pre­
ciso encoñtrar a explicação noutros fac­
tores ou na conjugação de todos eles,
incluindo os psícológícos.
Tem-se afirmado e até agora sem des­

mentido, flue a crise de exportação de
frutos secos não deriva da ausência de
mercados consumidores, desde que as

nossas cotações se mantenham nos ni­
veis dos outros centros produtores. De­
vemos, portanto, admitir que o retrai­
mento dos mercados do consumo se de­
ve normalmente atribuir ao nosso desni­
velamento de preços, sem dúvida resul­
tante, em grande parte, da pobreza de
produção que -estímuta a rarefacção das
mercadorias e as faz acumular para as

campanhas sucessivas, na esperança de
valorização.
O certo é que vão perdendo-se posi­

ções e tradições, conquístadas com mui­
to esforço e dispêndio de capital difl­
cilmente recuperáveis, a não ser a'través
de outros .métodos de trabalho.
E depois esclarece-se:
O mapa geral da exportação indica­

-nos que 4 firmas fizeram 53,64% no
valor de 48.990.588$00, enquanto que as
restantes 85 firmas em actividade ex­
portaram 46,34%. no valor de 42.341.604$,
A primeira conclusão que se tira des­

tes números é a de que mais de me­
tade do movimento geral está concen-
trado nas mãos duma minoria reduzi­
da, mas essa concentração não obedece
a qualquer regra ou condicionalismo
construtivo, Resulta e continuará a en­

grossar à custa do desânimo dos que
·vao desaparecendo e do extermínio dos
mais fracos de recursos 'financeiros para
suportarem as eventualidades da aven­
tura.
A média da exportação das pr-imeiras

4 firmas expressa-se em 12.292.600$00.
A média das restantes 85 firmas' é de

498.136$00. Nestes números estão incluí­
das 66 com menos de 1%, na média de
242.000$00 cada. Esses baixos indices
denunciam claramente a pobreza ou au­
sência quase absoluta de organização
que é impossível manter à custa do re­
duzido volume dos negóctos e da mar­
gem de lucro que a concorrência não
permite auferir,
No ano findo exportaram-se do

Algarve as seguintes quantidades
em quilos, de frutos secos (merca­
dos interno e externo): miolo de
amêndoa, 1.l54.768; amêndoa em

casca, 171.457; figos, 6.518.852;
pasta de figo, 3.771.219; alfarrobas,
36.465.068; diversos frutos .secos,
68.199, tendo saído para o estran­
geiro os seguintes frutos verdes:
laranjas, 17.600, tangerinas, 4.200,'
limões, 2.600 e nêsperas 56 e os

seguintes produtos hortícolas: cou­

ve-flor, 810; cenouras, 21.203; ba­
tata, 423.900; batata doce, 4.050 e

ervilhas, 20. Os maiores comprado­
res dos nossos produtos foram:
miolo de amêndoa e amêndoa em
casca - Bélgica; figos - Holan­
da e com ligeira diferença o Brasil
e a Bélgica; pasta de figos -Amé­
rica do Norte; alfarrobas - Ingla­
terra; diversos frutos secos -Fran­
ça; produtos hortícolas - Gibral­
tar; frutos verdes - Inglaterra.
A situação da alfarroba evoluiu

para um nível bastante satisfatória
e aumentou a exportação da pasta
de figo.

A ECONOMIA PISCA-
_.

TÓRIA DO ALGARVE
(Conclu8/Jo da l." pagina)

sucede que em dias de grande mo­

vimento, como os da semana pas­
sada, estas são forçadas a mano­

bras que provocam abalroamentos
. e põem em grave risco as pessoas
que. por dever de ofício ali têm que
exercer a sua actividade. 1i: claro,
protestos dos armadores, gritos dos

pescadores, correrias, o diabo,
enfim!
E calcule-sé agora o que repre­

senta de fatigante (dada a falta de
comodidades), para armadores, in­
dustriais de conservas, vendedores
e compradores andarem a saltar de
barco em barco, em perigosos exer­

cícios gínástícos, durante seis até
oito horas seguidas!
Como o local da lota não tem ve­

dação, as embarcações são invadi­
das por uma' turbamulta de estra­
nhos, indivíduos que além de em­

baraçarem o movimento dos marí­
timos e doe interessados, Be fazem
acompanhar de canastrínhas que
saem sempre cheias,
Para tanta gente que ali tem os

seus afazeres há apenas uma ins­
talação sanitária e um telefone, re­
petimos - UM TELEFONE! -

quando todos sabem (cremos que
até as entidades competentes o de­
viam saber) que os compradores
têm que comunicar aos índustrtaís,

.

de minuto a minuto, como correm

os preços na lota. Têm que estar
em contacto quase permanence com

as indústrias local, de Olhão, de
Portimão e de Lagos e até de Se­
túbal e Matosinhos. E para isto
tudo há um telefone, quando devia
haver um cismo que subvertesse
tudo!

.

Não há água doce para a descar­
ga do peixe e os locais destinados
à trasfega do mesmo não chegam
e oferecem tais inconvenientes que
causaram já muitos prejuízos ma­

teriais, não sendo de admirar que
tenhamos que registar também aci­
dentes pessoais.
Para cúmulo, não há sequer luz

eléctrica junto à muralha onde se
efectua a venda de peixe pelo que
à noite é necessário utilizar fósfo­
ros e lâmpadas de mão para se

apreciar o conteúdo dos barcos. Já
se viu coisa semelhante nalguma
parte do mundo englobado em for­
ma de civilização?!
Para já e enquanto as entidades

superiores não tomarem as rápidas
medidas que se impõem, há que fa­
cultar aos barcos que não caibam
na doca irem vender ao antigo cais

Recebemos o n. ° .336 da .«Revista

Shell», dirigida por Morais Cabral, que

se pode consíderar, sem favor, a melhor

publicação editada em Portugal por

uma entidade industrial. Efectivamen­

te o seu aspecto gráfico é esmerado e

a colaboração valiosa e cheia de inte­

resse pois, independentemente do noti­

'ctãrto que diz respeito
ã actívídade da

Shell, encontramos no número que es­

tamos a apreciar, artigos que se lêem

com muito agrado e proveito. Entre es­

tes destacaremos: «A Europa Dividi­

da». de G. L. Tedder; "Edg� Allan

Poe»; "Paisagem, razão do turismo na­

cional», de Daniel Constant; «A barra­

gem de Cambabe em Angola», de

Edward Nesbitt; e as magníficas re­

produçõeS .. policromas '.das «Ceias»: de

>,,,<tinari. Muito interessante também

a separata dedicada às crianças.

cAgrlcilltura. - O n.v 7 desta revista,
editada pela Direcção-Geral dos Servi­
ços Agricolas vem 'recheado' de' interesse
'pela valiosa' colaboração que insere e

cuja leitura recomendamos. às acti­
vidades ligadas aos interesses da .agri­
cultura e da pecuária. Ne;' presente nú­
mero figuram trabalhos do director da
valiosa publicação, eng.-agrónomo A.
Temudo Barata e dos engs.-agrónomos
Weber de Oliveira, J. Leão Ferreira de
Almeida, Luis Costa Rodrigues, F. S,
Basto Nogueira, R.. de San.de e Lemos,
João Mendes Espada. �', A. Corte Cal­
das e J. Duarte Amaral e do regente
agricola António da Silva Tinoco, Cui­
dada apresentação gráfica e boas ilus-
trações. •

.Boletlm de Minas» - O último núme­
ro insere um documentado estudo sobre
a. silicose em minas, assinadó por oito
médicos que apontam a gravidade da
falta de serviços de medicina do traba­
lho no nosso Pais. Largo noticiário so­

b�e.a vida mineira completa o referido
numero. No que à bacia .do Guadiana
se refere, por interessar directamente
os portos do referido rio, temos a as­
Sinalar os seguintes registos de minas

tano Concelho de Mértol';t: quatro de bari­
pelo dr. Manuel 'I'eíxetra de QueIrós;

t�ês de pirites cüpriferas e quatro de.
PIrItes ferro-cupríferas, por Mason and
Barry, Limited e um registo de man­

ganês, por Alonso Gomes, Herdeiros.

'Alentejo Ilustrado' - Saiu o número
de Marco desta interessante publicação
regionalista no qual, como de costume,
se pode apreciar boa colaboração acerca
do. Alentejo e seus problemas.

«Celulóide. - Continua a sair com re­
gUlaridade a revista "Celulóide», diri­
gIda por Fernando Duarte e editada sob
a égide do Cine-Clube de Rio Maior
PUblicação cultural que encara o cine�
ma como fenómeno de cultura os 40
números já publicados revelam que con­

t.inua fiel ao princípio que a define: im­
putsíonar um novo cinema português e
servir a cultura cinematográfica.
.•.I\uto�es. - O n.v 11 de «Autores», bo­
letím trtmestrat da Sociedade de Escri­
tores � Composttores Teatrais Portugue­
ses, dIrIgIdo pelo escritor Luis de Oli­
veira Guimarães, apresenta-se excelen­
temente colaborado e com o magnifico
aspecto gráfico que o distingue das pu­
blicações congéneres.

TINTÁS «IXCIL�I()�»

e impõe-se, como medida de recur­

so, visto que a ampliação da doca
não se pode fazer de um elia para
outro, que se construa fora da doca,
entre a entrada desta e o cais co­

mercial, um cais em T o que facili­
taria a atracagem de maior número.
de barcos e a movimentação tran­

quila destes no rio.
Quanto ao barracãozinho que pa­

ra ali está, o mais acertado e de-.
cente é mandar demoli-lo. E fj isto

que nos dói - o dinheiro mal

gasto!
Como nota curiosa; devemos ré­

gtstar o aparente manifesto desin­
teresse das entidades que tinham,
obrigação de conjurar todos os gra­
víssimos males apontados � lesivos
da economia piscatória do Algarve
e atentatórios da economia na­

cional precisamente na altura em

que todos, conscientes da gravidade
do momento, procuram valorizar 'a
economia do País.
Não sabemos se o que se aponta

depende do Ministério das Obras
Públicas,

'.

mas quer dependi quer
não, apelamos para um sector da
governação pública que tendo pro­
vado à saeíedade que está à altura
das exigências do País pode, neste
caso, influit no+sentído de se aca­

bar com uma grave ofensa aos ín­
teresses nacionais e à disciplina de
trabalho de milhares de homens que
vivem do mar e da indústria con-

serveíra.
,--....�..�..� � ..

Festa «Siriger» na Casa
do Povo daLuz deTavira
LUZ DE TAVIRA - Com a as­

sistência das pessoas mais repre­
sentativas da povoação é inaugura­
da amanhã às 15 horas na Casa do
Povo ua Luz de Tavira. a exposição
de corte e bordados «Sínger», que
permanecerá aberta até às ?o horas.
As QI,30 realiza-se um grandioso

baile abrilhantado pelo conjunto
musical «Deb, cuja receita se des­
tina às vítimas do terrorrsmo em

Angola. - C.

Pr é ô í

o s
V en d e m-se, situados em

Olhão, na Rua Vasco da Ga­
ma, n.

os 1 e 2 a 6.
Dirigir a Vitoriano de Brito'

Barrote - Olhão.
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S1'8. I!atll'adores!

Delendam as suas vinhas do

mí/dio, pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

COBRE ·DDT· ENXOFRE

&u¡Q�
'mec:tlcidll • FungicJd.. • Herbicidas • Raticidas

Modelos co.r:n foice de 1,50 DI. e 1,80 DI.

COMPLETO STOCK DE PEÇAS

Em Vila Real de Santo An­

tónio, com 8 divisões, na Rua
Cândido dos Reis, 67. Acei­
tam-se propostas.
Tratar com Artur Aleixo

Horta, funcionário do Banco
Nacional Ultràmarino, naque­
la vila.

FARO - O Cine-Clube de Faro
realizou na terça-feira a 75." ses­

são normal com o filme «Vício de

matar», de Arthur Penn: A próxima
sessão efectua-se em 22 deste mês,
com «O Ballet de Moscovo», de
Paul Czinner.

A.seu pedido, foi exonerada de regen­
te do posto escolar de Ribeira Baixa
(Silves), a sr.s D. Vitorina das Neves
Sequeira.

- Foram extintas as escolas mistas
de Alfanzlna (Lagoa), Pereiro (Porti­
mão), Vale de Lousas (Silves) e mascu­

lina de Cachopo (Tavira) e convertida
em mista a feminina desta última lo­
calidade.

- As sr."' D. Gisela da Conceição
Maria e D. Maria Adelina Mendonça
Charneca, professoras do quadro de
agregados, foram autor-izadas a contrair
matrimónio respectivamente com os srs.

Franklin da Ascensão Rodrigues Mar­
ques e Francisco José de Oliveira Cor­
reia Modesto.

- Pode ser requerido o provimento
dos lugares de regentes dos postos fe­
mininos e mistos de Chinicato (Lagos),
Pé do Frio (Monchique), Falacho de
Cima (Silves), Carvalhal e Eira da Pal­
ma (Tavira).

Vende-se Prédio

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
Em azeite e molhos, tomo de arrendamento por 5

anos (mínimo tempo) em Olhão, Portimão ou Vila
Real de SantQ António. Dirigir a Manuel Eufémio
Afonso - Telef. 256 - OLHÃO.

A

O SEGREDO DO EXITO

NA LUTA CONTR.A A

E

oumDA DO 'AIElLO

VITABOLBO
que restitui a importância no caso de não obter resultados

PEDIDOS A:

PRODUÇÕES SANDE FREIRE
Av. Almirante Reis, 94,4.°, Esq.-Telefone 734208-LISBOA 1

DISTRIBUIDOR GERAL:

FARMÁCIA LOBEL

Rua Infantaria 16, 98-B - Telefone 68 88 07 - LISBOA

DEPOSITÁRIO NO NORTE:

DEPÓSITO FARMACÊUTICO
Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telefone 24471- PORTO



JORNAL DO ALGARVE 13-5-61

......................................� � ��.•.•._.� �� �-�

IiAIlNE/IIIISIlllllEIfIJ

S: � -:
�

�����",,:","��J
------�--------------------...--...

TRIBUNAL JUDICIAL
;

[omana de Vila Beai de Janto AntónIo

Anúncio

/

109---
(_oordonad(lrl.

.rfur do Maf(ls Marquils

£orrosP(lnd()nda:
4'V. D. J(llio!, 1i1i-3.·, Df(l.-·.Imada

Proposição inédita n.O 199

por Eernamâo . Augusto Bernardo
Lavradio

Por este Juízo e Secção de

Processos,' pendem uns autos
de Execução Sumária que Jo­
sé Gomes Alves, casado, pro­
prietário, residente no Monte
dos Clarines, freguesia de
Giões, concelho de Alcoutim,
desta comarca, move ·contra
Maria Catarina. Filipe, soltei­
ra, maior, proprietária, resi­
dente no Monte das Cortes Pe­

reiras, freguesia e concelho de
Alcoutim, e neles correm édi­
tos de 20 dias citando os cre­

dores desconhecidos da dita
executada, para, no prazo de
10 dias, findo o dos éditos, que
se contará da 2.a e última pu­
blicação- do presente anúncio,
deduzirem, querendo, os seus

direitos, nos termos dos art>s
864.° e seguintes, do Código de
Processo Civil.
Vila Real de Santo António,

26 de Abril de 1961.
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
I

(a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Chefe da Secção,
(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Br, 4 p. 2 d. � Pr. 6 p. 3 d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br, (5)-(6)-10-11-12-14

Pr. (3)-(7)-(S)-16-17-21-
-26-28-.32

"VISITE • • •

Lucíllo Matos Toupa
"onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer au­
to [eutornóvel, camioneta ou ca­

miem, etc.), Resolva os seus pro­
blemas tornando-se

.

cliente da
casa que mais barato vende e
nas melhores condições. '

Rua do Alvito, 31-A, 33, 33-A
LISBOA, :9

.lIll1fono P Il. ·X { 631V1i4•

633�31
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IMPRENSA
«Jornal do Fundãm>-Cornpletou

15 anos o nosso prezado colega
«Jornal do Fundão», caloroso e efi­
ciente defensor dos ínteresses da
Beira Baixa, facto que assinalou
com a inauguração das suas novas

e magnificas instalações. Ao seu

ilustre e combativo director, Anté­
nío Paulouro e. aos seus colaborá-

______________,
,
dores as n.ossas felicitações.

..

SR. AUTOMOBILISTA
Confie no êxito ba reparação bo sen ·carro, montanbo no motor
es segmentos be .lamina, E· mola ba já consagraba marcil

D E V E S·

'Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
: 1t.;da',CC)nc.lç�o':da, GI6rhJ, 22-24..Telef. 29763 - LISBOA

�. .

-,. . � .'�'
---

,Agente no' �Igarve E. V. A. FARO',"

SANTOS & NEVES L DA
. , .

Sede .eDl FA.RO
Para os devidos efeitos se anun­

cia que, por escritura de 6 de Julho
.

de: 1948, .lavrada a fI. 34 v» do livro
'de notas n.s 26-B do notário de
Faro bacharel Alfredo Rocha. de
Gouveia, foi constítuída uma 80-.
cíedade comercial entre Francisco
dos Santos Bolas e José' Gil das
Neves, de' Faro, com as eláuaulas

¡ "'. nos tel'mos seguintes:
l.0

A socíedade adopta a firma San­
tos & Neves, Lda., e tem a sua
sede, provísõrtamente, na Rua de
santo António, com os n.OS '115 e'
115-A de polícia, em Faro.

QUE SENOO BEM RETIDO NO SOLO,

3.°

2.°

O seu objecto é o exercício .do
comércio de ferragens e .drogás
grossas, podendo ser explorado.
qualquer outro ramo de comércio.'
em que os sócios acordem; excepto'
o bancário, e li sua duração é por'
tempo indeterminado, contando-se'
o seu início desde 6 de Julho
de 1948.

O capital social é de ío.OOO$, em
dinheiro, integralmente: subscrito

pelos sócios em duas quotas' iguais;
de 5.000$ cada uma.

.

NAO t ARRASTADO POR LAVAGEM

4.°

Não é permitido o aumento -de
quotas, mas qualquer dos sôeíós P'O­
derá fazer suprimentos à socíedade,

5.°

A cessão de quotas carece de au­

torização do outro sõcío, que terá
o direito de preferência.

6.°

A gerência da socíedade será
ex-ercida pelos dois sócios Ei não po­
derá ser obrigada sem a assinatura
de ambos.

E, NITRIFICANDO·SE GRAOUALMENTE,
7.°

Qualquer dos sócios não poderá ,

aceitar letras ou abonações de ra-:
vor que ..possam afectar os interes­
ses da sociedade.

FORNECE ÀS PUNTAS UMA ALIMEN-
8.°

Cada um'dos sôcíos.retíearárnen­
salmente da caixa social, pæra gas­
tos pessoais, a quantia de 600$.')AçAO AZOT1D� PERMANElrE,

y ¡

.

9.°

Os balanços encerrar-se-ão em ·31
de Dezembro de cada ano;'e .os lu­
cros liquidos por eles apurados, de­
duzidos 5 por cento para 'formação
do fundo de reserva.Iegal, serão, dí-:
vididos pelos sócios .na proporção;
de silas quotas e na' mesma .propor-:
ção suportados os prej.llí",�, " : ,

10.°

As .assembleías gerais serão con-
-

vocadas por cartas, dírígtdas ao: ou­
tro sócio corn a antecedêncía :míní­
ma de cinco dias, excepto o caso
para que a lei -determíne obrigato­
riamente 'Outra:forma.

11'.°

s. R.

A assistência em Lagos
.

. § •

. c'; . � .

,

o S p�r,i6�icos tocaie têm-�e referido; às medida8 preconizadas pel� Mu-

mc�pw para resolver ou, pelo menos, melhorar o problema assisten­

cial em Lagos. Em face do egoísmo ¡da época, o problema é âe difícil
solução, e vejo com satisfação que a� J�nhas gerais do que se projecta,
não se 'afa8tam do que tenho defendido: «formar uma quota única pela
ádição ãae muitas que, por' dispersa8,: quase resultam impr9tíc.uas>�.

.

De início deve ser grande a relu�ânbià, pois, em Lagos, até no que res­

.

peita- a assi8tência existem os grup08.diferenciados por categorias, polí­
ticas e credos, mas, vencida8 que' 8eJam tais dificuldades, é naturo; que
se vejam. resultado8.' : .".,

o signatário, voluntária e propositadamente, formou quota' 'única,
a favor, do Oentro de Assistência Social, das três que pagava até fins de

1960. Se os mai8 cateçorizados corresponâerem ao que o Municipio tem

em'vtsta, é natural que o im.item, e' assim, a Assi8tência em' Lagos
passará a depender de um 6rgão assi�tertc.iai com carácter oficial, que,
auxÚiado por todos os com-ponentes :das variadíssimas associações (que
por dispersas pouco conseguem), f¡oder!L. vir ii realizar obra mais útil.

Tudo. será possível, se âesaparecerem, ou pelo menos dim'inuirem,
certos preconceitos que na socieâoâe. imperam, dado o atraso espiritual
da' nossa época: ....:.____

o processo de concurso encontra-se patente na Direcção O novo edifício dos C. T. T. _ ',tério das Obras Públicas é sinal evi-
. dos Serviços Fluviais, Rua de S. Mamede (ao Caldas), 23 - Bem haja a Administração Geralvdente de que em breve o edifício
Lisboa, na Direcção Hidráulica do Guadiana, em Faro, e na

I
dos C. T-.

T. pelo esclarecímento in- .surgírá, de .Iínhas modernas, para
Secretaria da Câmara Municipal de Loulé. serto no n.v 208 do Jornal do. Al" -que os lacebrigenses mais uma vez

F 8 d M' d" 19'61 garve. Agora, ficam os Iacobrígen- 'se convençam de que 'O Governo
.

aro,
.

e aro e ses certos de que 0 assunto do novo lhes dispensa mais atenções do que

O Engenheiro Director, edifício dos C .T. T. rião está em es-' 'merecem, pois para tanto não se

, quecimento. '. verifica nada digno de registo da

..Artur Acácio Monteiro' � ·0 aguardar-se solução do Minis- parte da iniciativa particular.
:

.

O individualismo e a época que
passa - Não necessito de sair de

Lagos para me convencer que o ini­

migo n.s 1 na época que -passa, é o

índívtdualísmo .

. A
. cada momento verifico' que

..

os que me consideram Indesejável,
j>ernicioso, enfim, tudo o que há de

pior, pecam por individualismo, sen­
do portanto incapazes de actuar no
sentido do progresso de Lagos, pos­
to que só o amor à causa colectiva,
até ao sacrifício, pode resultar

para o bem geral, e,.os índívídualís­
tas, por princípio, atacam sempre
quantos não os , acompanham, 'ope­
rando de forma tal que chegam a

iludir os mais inteligentes. Preten­
dendo passar por boas pessoas, são

capazes de defender em ·determina­
do momento o que desejam atacar,
e vice-versa, tornando-se perigosos
para a solução dos problemas que
interessam à colectívídade.
Têm-me constado apreciações

desfavoráveis aos meus. apontam:en­
tos, dos tais individualistas, que
não são, infelizmente, capazes de

justificar por escrito o que comen­

tam, uns em ar de desprezo e ou­

tros ridicularizando.
Onde está a personalidade dos

que assim procedem?

MINISTÉRIO' DAS OBRAS PÚBLICAS

Direcção - Geral dos Servjço's Hidráulicos.

'Direcção �idráuliça do Guadiana
Concurso público para arrematação da empreita­
da.de construção da passagem submersível na

.

Ribeira do Freixo Seco, Salir, Concelho de Loulé,
Distrito de Faro

Faz-se público que às 15 horas do dia 23 d� Maio de 19tÜ
se .. procederá, na sedé desta Direcção Hidráulica, Rua Cândido
Guerreiro, n.". 33...,--'Faro, ao concurso público acima designado.

Base de licita�ão
. Depósito provisório

41.483$00
1.036$00

,

MOBILIAS

DECORAÇÓES
TUDO PARA O LAR

A ORGANIZACÃO. .
NA PRoviNCIAMAIOR ESPECIALIZADA

CASA NOBRE
(Fundada erYl 1SSe)

FARO PORTIMÃO
Rua de Santo Ant6nlo, 12

Telefone 186 (P. P. C.)
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

cx S f\ S
VENDEM-SE DUAS

Ruas Dr. José Guima­
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na

Rua' Cândido dos Reis,
143 - VilaReal de Santo
António.

.
..

A sociedade nãose díssolverápor
falecimento ·ou interdição de. qual-
quer dos sócios. -

; .

Nos casos omissos regularãœ-as
deliberações. dos sócios tomadas. em
assembleia geral, a Lei "'le "11 doe
AorU de 1901 e, demais l,egisJáçãó
aplicável.
Faro ,e secretaría Nota.rfàl; R ae

Julho de 1948.
..

de 500 velas, luz reflectida pa­
ra . baixo, 'próprio para pesca
de candeio ou sacada, vende
J. C. Brito - Rua Presidente
Arriaga, 37, 1.0 _ Lisboa.

O Notário,' '.

Alfredo Rocha de Gouveia,

•

NETOXOL
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
Para ISfábulos. «a'Vlllarlças. Currais, Maihildas, Á'Vlárlos, £311S

o C3l1dos. Numa únlcil (lporllçl!o o (om um único produto.
Embalagens de origem com 50 kgs. e em sacos de plástico' de '1 kg·

ENvIAMOS FOLHETOS ELUCIDATIVOS

R A G R O L
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

.

L I J [J () Á - J2ua [luquo do Pillm41la, 27-4.·, hq. - Tlllof(lno �7611
.Joaquim de Sousa Piscarreta
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A distribuição de ener­

gia eléctrica em S. Bar­
tolomeu de Messines
Acerca da local sobre a dístrí­

buição da energia e�éctrica e� S.

Bartolomeu de Messmes, publicada
no nossO último número, recebemos

do sr. dr. João Bernardino Menéres

Sampaio Pímentel.. pr.esidente da

Cãmara Municipal de Silves, a se­

guinte carta:

Sr. dir'ector do Jornal do Algarve

Tendo lido uma local, inserta no

jornal que v. tão dignamente diri­

ge, de 6 do corrente,_ so� o titul.o
«A -distribuição de enerçu: electri­

ca em S. Bartolomeu de Messines»,
peço a v. o obséquio de esclarecer

o seguinte: , .

1 - A parte da sede da fregue­
sia de S. Bartolomeu de Messi'lies

que ainda se não encontra ilumina­
da sé-lo-á no decurso deste' ano,
visto ter sido recebida a respectiva
áprovação do projecto por parte do

Estado e sua comparticipação, es­

te ano.

A iluminação da Escola Pr'imária

aguarda, precisamente a exeQ¥ção
desta obra.

.

2 - O concelho de Silves ·é,. sem
favor, um âos mais bem electrttica-
dos do Pais.,

.

3 - Ê completamente falso, des­
tituído do mais pequeno iunâamen­
to sério o último parágrafo da refe­
rida noticia em que se dá a enten­

der existirem situações irregulares
de favoritismo na concessão da

energia do escalão mais barato, por
parte âoe Serviços Municipalizados.
Apresento a v. os meus atencio­

sos cumprimentos.
: A bem da Nação

Silves, 9 de Maio de 1961
O Presidente da Oâmora;

João Bernardino Menéres Sampaio
'\, Pimentel

N. da: R. - Agradecemos o esclarecí­
mento. ·da Câmara Municipal de S�lves
e não podemos deixar de lamenta,r 'tl.t!e
se tivesse pretendido iJ;ls!p.ülil' il eJ1;i's­
têncía de um regime 'de tavorrtísmo que
é ener¡¡:icamente repelido pela carta .ctlle
inserimos. Não está nos hábitos do' jQr­
nai cultivar a insinuação e dentro =des-.
te critério teremos que fiscalizar mais
atentamente o que se nos envía l?arJil
publtcacão.

'.
.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CA.SA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- LISBOA-

CANTO
DO

TAR�(O
Não só .surpresa mas até um sen­

timento de pena mais do que de

indignação causou a cena tumul­

tuosa ocorrida no jogo do Benfica,
em Viena dé Ausu-ía, Estávamos

todos convencidos que num pais em

que a civilidade atingiu um alto

escalão de apuro não era passivei
ocorrerem factos tão censurávets e

que não se coadunam com a na­

ção das valsas e- muito menos com

,
a capital que teve uma das cortes

mais esplendorosas da Europa a

qual, supúnhamos, teria impregnado
o país de um perfume de distinção

e cortesia, É possível que tal cheiro

ainda influa no ambiente de conví­

vio dos austríacos mas que ele foi

dissipado no dia do jogo e substi­

tuido por um redor repulsivo de vi­

nho azedo ou de latrína sem auto­

clismo, isso não há dúvida.

A paixão do futebol tem sido exa­

geradamente estimulada em vários

países, sàcr ífícando-se-Ihe outras

tr-ndências naturais na juventuc.le,
como seja, por exe.nplo, um maior

interesse- pela Pátria, pelos. negó­
cios pÚbÚcos e também pelas 'b�isas
do espírtto. Daí que, em dado mo­

mento, 'nos surpreendam casos co­

mo o de Viena de Austria, E ou­

tros de maior transcendêncía e

gravidade que podem abalar os ali­

cerces. de uma nácionaltdade - o

desínteresse pelos dr.stinos da pró­
pri�' pátria, Em todos os actos da

vída.: quer se trate do individuo

singular quer de uma comunidade,
se"; deve procurar um meio termo;
os extremos pecam sempre por paro'
cialldade, por um). inibição que

ob:scU:rec", as poasibitidades equí lí­
bradas de discernir. A curtostdade
total de um pais não deve ser diri­

gida exclusivamente para uma mo­

dalidade desportiva. Hii outras coi­

sas grandes que exigem o interes­

se da juventude para que esta, nos

momentos cruciais, não encolha os

ombros e nos deixe pasmados com

a sua ignorância e o seu desinteres­

s' - e se limite a discutir O triste
caso de Viena ou Il encrespar-se a

justificar a derrota do Sporting­
MINON.

Reposteiros para evitar as

M'OSCAS

Agora melhores e mais baratos
A REPOSTEIRENSE dispõe de 5
qualidades à escolha: em MADEI-
RA, METAL e PLÁSTICO

Ao domicilio e facilidades de

pagamento nas seguintes locali­
lidades e arredores: FARO,
OLHÃO, LOULÉ' e S. BRÁS

ConsullE a �fl>()STfll2f�Sf

Vilarinhos s, BRÁS DE ALPORTEL

Leià o JORNAL DO ALGARJ¡E
e .aberá o que .e pa••a noAl.a .....e

SAMDFA

CENTRITUB-ALGARVE
• fUTEBOL. NECROLOGIA

ManilL.as e Tubos de Cim.ento

Para esgotos e canaliza c ão de águas para regas,
fabricado pelo mais moderno processo de centri­

fugação, com os diâmetros seguintes: ./

0,10, 0,15, 0,20, 0,25, 0,30, 0,40, 0,50,
com um metro de comprimen to.

Este produto é de alta qualidade e vende-se por um preço barato

Pedidos ao fabricante, concessionário para o Al­

garve, da M. S. M. CENTRITUB de Barcelona

José Pereira Júnior
Telef()ne 4143 - f�tr(}da da I>enha, 41'- f4�()

Com 47 anos, faleceu em Vila Real de
Santo António de onde era natural, o

sr, Ventura Vitor Manuel Monchique,
solteiro, serralheiro mecânico, irmão das
sr.·S D. Rita, D. Ana e D. Maria da
Conceição Correia Monchique e dos srs.

José Correia Monchique, motorista ma­

ritimo, Alexandrino Correia Monchique,
proprietário em Negage (Angola), Luis
Correia Monchique, agente da P. S. P.
em Setúbal e António Correia Monchi­
que, agricultor; cunhado dos srs. Ma­
nuel Francisco Ribeiro Alves, runcío­
nário público, Raul Filipe Belião, pro­
prietário e Gabriel José, guarda de L"
classe, reformado, da P. S. P.; e tio

C N· I d juni
das sr.» D. Maria Teresa Correia Ri-

ampeonato aeiona e umores beiro Alves, D. Maria Fernanda Cor-
reia Ribeiro Alves, D. Ana Alzira Cor­
reia Ribeiro Alves Rodrigues e D. Su­
zete Monchique Belíão Socorro e dos

A exibição dos jovens de Faro srs. Manuel Monchique Ribeiro Alves,
foi de tal maneira agradável que a Gavino Luís Correia Ribeiro Alves, Fer­

nando MonchIque Belião e José Correia
Monchique Tebar.

José Maria Delaado

VISTA A ANGOLACOM

o MEU CEVER
BEM sei que é muito perigoso na

nossa desgraçada época ter-se uma

ideia, uma convicção, e vir dizê-la para
a rua. Aquele que o faça já sabe que
tarde ou cedo poderá pagar, até com

a vida, o não ter enfileirado na horda
da cobardia.
Quando vier o triunfo daquela fac­

ção que se considera ofendida com a

nossa filosofia, a nossa ética, breve os

pelotões de fuzilamento porão fim a

esses devaneios ideológicos que se ou­
saram manifestar.
Isto," desgraçadamente, é o que ocorre

no século em que estrepitosas _
tubas

berram a' todos os ventos a concr-etiza­
ção dos «direitos do homem».
Ma3 quais direitos?
O «direito» de não poder manírestar

o seu pensamento? O «direito» de não

poder discordar- duma padronização que
não serve' à se:ntimentalidade jo dis­
cordante ? O «direito» de se ser Lruta
máquina de trabalho, sem cérebro; si­
milar da besta que se engata no carro

e se bate para a frente? O «direito»
de se cozer em medroso silêncio uma

infelicidade imposta, sem nada poder
contribuir para a. remediar? Isto é que
é o «direito»? É isto que .os campeões
.politicos defendem e alardeiam hipo­
critamente como a máxima aspiração
humana? .

E que mais vemos nós por t sse mun­

do fora, a despeito do «slogan» fan­
toche, senão isto mesmo? Que espera
cada um que se atreva a contrartar a

ideologia de um dos blocos que hoje
se batem pela posse do Mundo senão
a sua acerba ira e cruel vingança?
Então, onde 'se situa esse célebre

«direito» do homem que ninguém o en­

contra para além do maravilhoso sim­
bolismo das palavras que o definem e

que amo religiosamente?
Nesta hora de mau preságio da mi­

nha Pátria, cônscio. da responsabilidade
que tomo pelo que atrás digo, e por­
que ela precisa de mim, aqui quero to­
mar posição nesta solene declaração:
Eu sou por PortugaL
Eu quero a minha Pátria abstraida

desses negócios de conquísta mundial,
Não a quero nem como conqaístadora
nem como' servente de orgulhosos, lou­
cos, conquistadores.
Eu quero a minha Pátria livre, diri­

gida por mim, construida por mim,
defendida por mim, como parcela viva
e palpitante que sou de um todo, Não
a quero dirigida por intrusos que a

subjuguem e despedacem. Não a quero
gaiola de ouro de empanzinante alpis­
ta com o travo amargo do cativeiro,
da - derrota, da desgraça.
Quero, embora os seus campos. se­

jam pobres, alçar as asas e voar alegre
e solto no radioso infinito do 'meu céu
azul.
Quero ainda ser nela o pastor feliz,

esquecido na montanha, e nunca o mo­
narca esplendoroso mas que' só alcan­
çaria a felicidade quando envergasse a
camisa do pastor; e ele não a tinha.
Enfim, não quero isso que me queiram

impor, mas aquilo a que tenho o direito
de querer: a minha Pátria.
E escusa quem quer de sorrir zom­

beteiramente. Dispenso-o disso.
A hora das pátrias não passou de mo­

da, não. Nunca passará. Assim o ensi­
na a História.
Lembremos a Polónia mártir, tantas

vezes ocupada por largos periodos, quan­
tas reststíu. e lutou pela sua liberdade
e restauração.
Nós mesmos, nos sessenta anos do

cativeiro espanhol não nos deixámos
assimilar, nunca nos considerámos ven­
cidos e reconquistámos enfim, com mui-

COLCHOES

tisseLATEX
'·f'li10¡v.S"ItN"t"O"

to sangue, é certo, a nossa perdida per­
sonalidade nacional. Falta apenas Oli­
vença, mas isso não é dai.
Mas, mais flagrante do que tudo isto,

por inverosimil e fantástico que pareça,
veja-se O' povo judaico que errou milé­
nios disperso pelo Mundo, sem perder
o sentido de unidade e da pátria que,
afinal, voltou a ser um facto geográ­
fica e social.
Não .. A pátria jamais passa de moda

porque ela reside, antes de mais nada,
no fogo que por ela arde em nossos

peitos. E peitos portugueses tanto os

há aqui, velha terra da Lusitânia en­

sopada do sangue da História com que
se fez a civilização, aqui onde gritá­
mos e fizemos vingar o nosso direito à
vida de povo livre, como os há nas co­

biçadas e férteis plagas de Angola, para
onde levámos o direito caro que ganhá­
mos àquela civilização.

.

E, se revoluções têm de ser feitas, se

há estatutos obsoletos a apear, faça­
mos por nossas próprias mãos essa" re­

voluções, escrevamos os nossos próprios
estatutos quando a trégua nos deixar,
sem se ficar mais esperando que Intru­
sos aliciantes nos assaltem por aí e nos

confisquem a Pátria.
O Portugal da Africa é bem o Eldo­

.rado do "Cândido», de Voltaire. Basta
estender a mão para se colher ouro em

pó e safiras e rubis, que disso é feito
o chão.
Tão grande tesouro, como não há-de

justificar a sanguinária cobiça que ali
atacou de chofre, por detrás da cortína,
empurrando para a frente as hordas in­
fantis e crédulas dos pretos, salvando
hipocritamente as aparências? Claro
que justffíca.
Pois bem. Estendamos nós a mão a

essa riqueza, evitemos que outros a es­

tendam e, todo o Portugal do Mundo,
todos os que mourejam à sombra da
nossa .ínclíta bandeira sem dtstínção de
credos, raças ou cores, todos os portu­
gueses em suma, nada terão que invejar
a qualquer povo do Mundo,
É tarde? Os apetites lançados delíbe­

radamente ao ataque são potentissimos?
Lutemos ..

Tudo dependerá apenas da força com

que lutarmoa ve da convicção com que
nos batermos na defesa da nossa con­
.ttnutdade de povo livre. Pois ninguém
maís se iluda sobre esta verdade: Se
fi) Portugal da Africa for derrotado, in­
vadido e anexado mais ou menos às
claras, o restante Portugal pouco mais
tempo terá de vida como povo índepen­
dente. A nossa bandeira será apeada e
os acordes da «Portuguesa» não mais
nos farão chorar de brio e pundonor.
Mas, para isso, para que tal não su­

ceda aos portugueses, têm, os mais ve­
lhos, de escorraçar de vez esse cepti­
cismo achincalhante, não quero saber
por que estranho fenómeno enraizado
'tão profundamente no coração da gene­
rosa gente portuguesa que nunca foi co­
barde nem anti-patriota, e os mais no­
vos, de sacudir, também decididamente,
esse desvirilizante jugo dos relatos de
futebol em cadeia e da leitura fanática,
entorpecente de jornais desportivos, bem
mais gordos e anafados que alguns de
cultura e informação que nunca lêem.
Basta de inutilidades e tempo perdido.
Seja-se útil, e temos tanto que fazer... -

Assim, todos juntos, ombro a ombro,
homens restaurados e jovens recupera­
dos, voltemo-nos para o Portugal de
Angola, para os nossos irmãos ali assas­
sinados pela forma mais vil na defesa
.das nossas próprias vidas e demos-lhes
- aos que contínuam lutando - a. cer­
teza de que vivemos as suas lágrimas,
a sua luta, e a ela daremos tudo quan­
to humanamente nos seja possivel dar.
Não esqueçamos mais que aquela luta

não é do gentio de Angola contra Portu­
gal, mas a de potênciaS estranhas que
fomentando-a cavilosamente nos decla­
ram uma guerra à qual temos de pôr
já fim, com todas as nossas energias,
antes que seja então irremediàvelmente
tarde.

.

A fechar, cumpre-me aqui esclarecer,
gritando bem alto e sem reticências que,
quanto deixo dito não me foi encomen­
dado nem pago: que sou um humilde
homem de trabalho; que nunca fui nem
sou politico nem tenho bens ou quais­
quer interesses a defender. Apenas te­
nho a defender a minha vida que, -bem
sei - arrisco subscrevendo este artigo,
já que os trombeteados «direitos do
homem» me não dão a Imunidade de
ser patriota. mas, antes de mim mes­
mo, eu pertenço à minha Pátria como
sua célula viva. Estas são as minhas
ideias.
Viva a Pátria.

SEBASTIÃO LEIRIA

�

Confortáveis, macios. suaves, sem

covas, nem ondulados. MáxIma fle­
xibilidade e resistência A tracção,
sem rasgar nem esfarelar. Recupe­
ração sem deformar. Cor Inalterá­
veL «Mousselatex:. a melhor espuma
de latex. Perfumados ou não, para:
beliches, camas, divãs, marquesas,
«roulottes», etc. Todas as medidas.
Preços Fábrica. Rua do Centro
Cultural, 35, Telefone 711121, Lisboa.

.�� .......�,........�..�..�..��.

É hoje inaugurada uma ca­

peia na Figueira ( Budens )
Na povoação da Figueira, freguesia

de Budens (Vila do Bispo), é hoje inau­
gurada uma capela sob a invocação de
Nossa Senhora de Fátima cuja imagem
é benzida às 16 horas, seguindo-se pro­
cissão até à nova capela que será tam­
bém benzida por mons. cónego Manuel,
Francisco Pardal, vigário geral da dio-'

" cese, em representação do prelado, ÀS
----------------- 18 e 30 efectua-se missa solene.

Amanhã, às 10 horas, será rezada mis­
sa de sufrágio por alma de D. Fran­
cisca Rosado Matoso e D. Maria Correia'
Leal que mufto auxiliaram a constru­
ção do templo.

PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇÕES.",.
IU
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ECONÓMICOS E DE FACll CONDUÇÃO.

Df 8-10-15 E 30 H�.

C. SANTOS LDA.
L I S B O A - p O R TO - C O I M B R A

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Torneio de' sni'pes em Faro
l Após a 2." e 3." jornadas do tor­
neio

. de snipes qlle' está a decorrer
em .F!l.ro, a classificação é a se­

guinte:
LOs, Fernando Prazeres e Jorge

Leiria, G. C. N., 1.600 pontos; 2.°',
Rogério e José Ferro, S. L. F.,
1.521; 3.os, Pessanha Viegas e Ema­
nuel Estevinha, G. C, N., 1.444
pontos.

LUíS GORDINHO MOREIRA, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Faro:

FAZ SABER QUE, observadas as formalidades legais, a
Câmara Municipal <lo Concelho de Faro, deliberou em sua reu­

nião de 2 do corrente mandar pôr em execução o REGULA­
MENTO DOS ESGOTOS DO CONCELHO DE FARO, aprova­
do por despacho de 1 de Maio de 1961 de Sua Excelência o

Subsecretário de Estado das Obras Públicas, regulamento este
que se encontra patente na Secretaria da Câmara Municipal
e entra em vigor 8 dias após a sua afixação em todas as fre­
guesias do concelho, nos termos do artigo 53.0 do Código
Administrativo.

Faro, 5 de Maio de 1961
o Presidente da Câmara,
Luís Gordinho Moreira

··�··�·'�·�"�"�"�""""""'G
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Mu nicipal

EDITAL

Campeonato Nacional da III Divisão
Silves .. Unidos

_ O desafio que colocou frente a

frente as equipas algarvias foi dis­

putado com grande entusiasmo e

energia.
Não conseguiram os homens de

Silves repetir a boa exibição do re­

gional nem alcançar um resultado

tranquilizador para o futuro da

equipa, ainda que a vitória tangen­
cial seja preciosa num torneio tão
difícil corno este da III Divisão.
O Unidos, que procurou, e con­

seguiu, vender cara a derrota, de­
monstrou que se justifica a sua

presença na 2.' fase e que devemos
contar com a equipa na luta para
a qualificação.

D. Carolina A. de Mira Guerreiro

Faleceu em Beja a sr.s D. Carolina
Almodôvar de Mira Guerreiro, de 80
anos, viúva, proprietária, Extremamen­
te bondosa e caritativa e dotada de ex­

celentes qualidades de carácter e de

educação, a saudosa extinta era mãe
da sr.« D. Maria Benedita Almodôvar
Guerreiro da Cruz Martins; sogra do
nosso amigo e eomprovíncíano: sr. li'ran­
cisco Maria da Cruz Martins, proprietá­
rIo e presidente da direcção da Asso­
ciação dos Bombeiros Voluntários de

Beja; avó dos meninos Maria do Carmo
Guerreiro da Cruz Martins, António Jo­
sé Guerreiro da Cruz Martins e Fran­
cisco Maria Guerreiro da Cruz Martins;
cunhada da sr.s D_ Maria Angélica da
Costa Almodôvar e tia das sr.s D. Lina
Almodôvar Fernandes, D. Maria Caro­
lina Soares Barroso e D.· Vitória Soares
Monge e do sr. José da Costa Almo­
dôvar,

Ventura Vítor Manuel Monchique

O 3,0 prémio (100 contos) da
lotaria de ontem da Misericórdia,
foi vendido pela feliz Casa da
Sorte, nossa anunciante.

EQUIPAS E MARCADORES

III Divisão
SILVES - Inácio; Maurício e

Lóia; Pacheco, Alves e Albertino
(1); Lourenço, Espada, Grilo, Hél­
der e Domingos.
UNIDOS - Januário; Bandeira

e Fernando; Rosa, Chita e Abílio;
Domingos, Manuel, Farrobal, Car­
los e Badão.

Faleceu em Faro o sr. José Maria
Delgado, de 74 anos, antigo comercian­
te, natural de Gavião, há muitos anos

residentes na mesma cidade. Era casado
com a sr.» D. Prudência Ferreira Delga­
do ; pai da sr.' D. Noémia Maria Fer­
reira Delgado Ferreira, funcionária dos
C. T. T., e dos srs. José Maria Ferreira
Delgado, comerciante, e Adriano Fer­
reira Delgado; e sogro da sr.» D. Ma­
ria Rosa Delgado, professora do ensino
primário em Vale de Éguas, e do sr.
Paulo Ferreira, comerciante em Faro.

Também faleceram:
Em VILA NOVA DE CACELA - o sr.

Manuel da Palma, de 67 anos, natural
de Alcoutim, casado coin a sr.« D. Júlia
Botelho.
Em LOULÉ - a sr.« D. Josefa Ro­

drigues, de 82 anos, viúva, mãe das
sr,'· D. Sacramento e Gertrudes Gomes
e dos srs. José Gomes e João da Cruz
Gomes.
Em TAVIRA - vitima de um lamen­

tável desastre, a menina Cristina Maria
Padinha Rosado, de 2 anos, filha da
sr.» D. Maria Cristina Ribeiro Padinha
Rosado e do sr. George Soares Rosado.

Em LISBOA - a sr.« D. Quitéria do
Carmo Salema Figueiredo, de 62 anos,
natural de Silves, casada com o sr. Fer­
nando Jesus Figueiredo,
- a sr.' D. 'Etelvina Dias Gomes Ro­

drigues Castilho, de 66 anos, viúva, pro­
fessora do ensino primário, natural de
S. Brás de Alportel, irmã da sr.> D.
Maria Dias Gomes Bastos de Andrade,

- a sr.« D. Ana do Rosário da Silva
Teixeira de Figueiredo Valente, de 62
anos, natural de Salir (Loulé), casada
com o sr. coronel do C. E. M. -João Cân­
dido de Figueiredo Valente e irmã do
sr-, eng. José Pedro Severiano Teixeira.
ÀS famillas enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentídos pêsames.

Mani/e.ta"ão lúnebre

José Anastácio Honrado

Anteontem, se fosse vivo, cumpriria
57 anos José Anastácio Honrado, que
foi activo e competentissimo industrial
e invulgar homem de bem. Celebrando
essa data, os seus amigos e o pessoal
da Fábrica de Tintas Excelsior foram
em romagem ao seu jazigo no cemitério
da Ajuda, em Lisboa, guardando uns
momentos deo sentido recolhimento em
memória do saudoso e bom amigo e

compreensivo patrão e camarada.

Cine-Fozi
Vila l2�al d� Santo António

DOMINGO, em cinemascó­
pio, Do alto do terraço, com
Paul Newman e Joanne Wood­
ward. Um filme de grande po­
der universal que apaixonou
todos os públicos do mundo! O
combate .eterno dos homens e

das mulheres numa autêntica
obra-prima sensacional. (Para
17 anos).
QUINTA-FEIRA, Um Verão

violento, com' Eleonora Rossi
Drago e Jean Louis Tridtignant.
Um romance passional apre­
sentado em toda a sua crueza!
Um filme de alta classe! Um
filme de acção, amor e violên­
cia! (Para 17 anos).
BREVEMENTE, O grande

amor de Goya, com Ava
Gardner, Anthony Franciosa e

Amadeo Nazzari.

S. L. Faro .. Beja

coroá-la brindaram o seu adversá­
rio com seís tentos.
Ao intervalo já o vencedor esta­

va encontrado e o segundo tempo
serviu para os locais jogarem mais
à vontade, com uma descontracção
impressionante, gizando os lances
com princípio, meio e fim, o que
lhes permitiu marcar mais quatro
golos e desperdiçar outros.
Mercê do magnífico triunfo. e be­

neficiando do empate do Olhanense
em 1ilvora, o S. L. 'Faro alcançou
o primeiro posto da classificação,
que lhe garante a passagem à fase

seguinte, onde vai ter como adver-'
sáríos a Académica de Santarém,
o Vitória de Setúbal e o Sporting.

Juventude .. Olhanense

O empate, sem golos, que se re­

gistava ao cabo dos 80 minutos,
traduz a insipidez do desafio.
Ao Olhanense, a quem só a vitó­

ria servia para conseguir a neces­

sária classificação, devia exigir-se
mais, pois a equipa sabe jogar, tem
bons valores e está plenamente ao

seu alcance manter as boas tradi­
ções dos seus antecessores.

de faro

EQUIPAS E MARCADORES

Juniores
S. L. FARO - Lopes; Bento e

Quica; Alves, Adanjo e Adelino;
Sebastião (2), Arcanjo (3), Armé­
nio (1), Valdemar e Lima.
OLHANENSE - Rochæ: Andrade

e Fraquinito; Chagas, M-anuel José
e Zézé; Mário, Carlos, Elói, Alber­
to e Lopes (depois Tavares).

RESULTADOS DOS JOGOS

III Divisão

UNIDOS, O - SILVES, 1

Juniores
S. L. FARO, '6 - Beja, O

Juventude, O - Q,LHANENSE, O

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMf;LIA TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta'de Portugal,a·1.°. Telefone 8Z - LAGOS. Remessas par4 lo�o o Pais

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

Il Divi_ão

OLHANENSE - Olivais
José M. da Rocha, de Évora

Alhandra - FARENSE

Braga Barros, de Leiria

LUSITANO -Oriéntal
Lourenço Simões, de Évora
Sacavenense - PORTIMON.
Samuel Abreu, de Santarém

Diamantino Florêncio, de Fa­
ro, arbitra o Beja-Juventude.
III Divi.ão

UNIDOS - Portalegrense
Viriato Agatão, de Beja

Campomaiorense - SILVES
Joaquim Magno, de Évora

Janiore.
S. L, FARO· Sporting C. P,
Manuel Va,s Valente, de Beja

Câmara



Acordeão
Em bom estado, marca

«Cooperativa Armoniche Ver­
celli - Itália», vende Joaquim
Manuel Pontes - Quarteira.

...

além daquelas índíspensáveds à
subsístêncía do casal. Foi por is­
se que surgiu, na antiguidade, o

costume dos pais da noiva estate-
: lecerem para 'esta uiri dote. Era
uma forma de fazer' com que as

filhas, naquele. período de, após
casamento, nao passassem sem os

seus vestidos novos, a que. esta­
vam acostumadas, atéque o ma­

rido se recuperasse financeira­
mente, Esse costume quase desa­
pareceu, nías permanece o do en­

xoval, que' compreende vestidos,
.

«iingel'ie», sapatos e a roupa de
'càma e'mesa .::__ coisas 'que .,0 jo­
e

vem casal tão cedo não poderia
adquirir.

.

ii qUJÔrÍ! õe hoje

o ÕOIE õas noivas

Gc1mbém nil cozinhll se

POkSEI' 'artisla

D'AQUI, / .

. ,

RIO ARADE.·..

Por que não se realiza em Portugal um
,

.

Festival Internacional do Teatro de Amado-

Eu sinto que te pertenço
Desde o dia em; que te vi.

Pertenço t I Não, não pertenço,
Eu faço parte de ti . .' .

Paulina St�!;ner Júdice

QUATRO PRÉMIOS GRANDES
NUMA SO LOTARIA

-,SO' N.¡\.

Cartas a Manuel

(Oo-nclus(fo da 1.· pdgí1UJ)

esse título, solicito a publicação
desta carta.

In,egàvelmente, a acuidade cada
vez maior e a relevância, até para
a economia nacional, do. afluxo tu­

rístico, conforme ficou sobejamente
demonstrado no Congresso de Tu­
rismo ao qual o dr. António Qua­
dros fez a comunicação acima refe­
rida, levanta problemas cada vez

mais amplos mas que cumpre en­

carar para que a nítida supremacia
das condições' naturais do nosso

Pais não seja prejudicada por uma
melhor organização estrangeirã,
posto que a concorrência em tal
campo do mercado de divisas é in-

Manuel

A tua carta veio ao encontro do

que eu esperava de ti, pois sabía de
antemão qual a tua reacção ao que
te disse, na semana finda, em meia
dúzía de apressadas linhas. Sim,
Manuel, é preciso pôr à dísposíção
do público bons volumes, de manei­
ra acessível, de maneira que o lei­
tor os tenha ali à mão, Pot, exem­
plo, uma pequena. estante situada

, rio Jardim Bívar, que pudesse fun­
cionar todas as tardes," ao

.

cair da
brisa fresca, pelo quase fim do dia,
depois das dezoito ou das dezanove
horas, parece-me que seria aconse­
lhável. E uma outra no Jardim 1.°
de Dezembro, também não julgo
tora de jeito.

'
.

Mas este assunto já foi tratado
e não quero agora maçar-te mais
com ele. Venho, sim, falar-te. de
uma jornada de solidariedade hu­
mana ocorrida na tua terra, num

destes últimos dias.
Tu sabes, Manuel, que a terra

mártir de Angola, tem sido, regada,
de novo, como o foi já, outrora, com
o sangue puro dos nossos irmãos.
Ali é Portugal, ali temos de, deferi­
der .a nossa Pátria, como se o fi­
zéssemos aqui. Todo. o esforço. não
é demais; .nem serã, em . yão, para
continuarmos a herança que nos le­
garam 'os __avós dos nossos avós e

que temos de transmitir aos filhos I

.dos nossos filhos. Pois bem, 'cada

português ·terá 'de dar 'de eí 'quanto
puder (a -camísa, 'as calças, o fató,
a esmola :das suas esmoias), e foi
isto que se viu há dias, em Porti­
mão e em todas as tetras do 'nosso

Algarve em flor.
.

'Manuel, os nossos conterrâneos
souberam . corresponder a esta

emergência e estou .certo de que
responderão.: sempre «presente», a

cada chamada que a Pátria f'ízer.
Tu e eu, e todos nós, nos podemos
orgulhar=de ser portugueses.
Até' para a semana.

Teu amigo,

res não Universitários 1 o õoce nunCil amargou
Quadrados - 5 ovos, 200 grs.

d) açúcar, 100 grs. de manteiga;
500 grs. de farinha, 50 grs. de
amêndoas.

Prepare-se uma massa baten­
d) primeiramente os

: óvos com

açúcar. Em seguida [unte-se-lhe
a manteiga amolecida, depois a

farinha, que re aromatiza com

canela em pó e umas gotinhas de
água de flor de laranjeira. Es­
tando a massa bem trabalhada
tendem-se uns quadrados que se

pintam com clara batida e se pol­
vilham com amêndoas raladas,
levando-se em seguídá ao forno
num- tabuleiro untado de man­

teiga,

e IlQONI 080 ria l.

contestável. 'Cumpre pensar que,
hoje em dia, o turista médio estran­

geiro, como via de regra com uma

experiência turística que o habilita,
'l;Jlenamente, a estabelecer conjron­
tos, não se contenta só com sol, mar
e gastronomia. Haverá certamente
os que encaram as coisas por esse

prisma mas a maioria pretende in­
formar-se sobre -a vida cultural e

artística dos povos que visitam du­
rante as suas férias, enriquecendo o

seu nível cultural e o seú conheci­
mento do mundo, ad'quirindo uma

experiência humana directa, fonte

de um maior grau de sociabilidade e

interesse pessoal. Bayreuth, festi­
val da Música; Strafford on Avon,
festival Shakespeare; as Delfíadas,
festivais internacionais 'de Teatro
Universitário, os já numerosos [es­
tivais de Cinema são, por isso mes­

mo, .cartazes consagrados que
atraem o turista de cultura supe­
rior ou média. Estou certo que es­

te ano a velha cidade universitária
portuguesa, a sempre amada Coim­

bra, a doutora, registará, durante
o próximo S· e t e m b r o invulgar
afluência de estrangeiros, ela tão
visitada habitualmente, mercê da
realização, pela primeira vez em

Portugal, de uma Delfiada de Tea­
tro - a VIII - cuja organização
pertence ao prestigioso Teatro dos O velho .costume de fazer um

Estudantes da Universidaãe de enxoval, para o casamento, tem o

Coimbra que a toda a Europa, d cunho ínconfundível da sabedoria
Africa e ao Brasil levou o nome de dos antigos. Os que se casam, em

Portugal e, através do nosso classi- -geral são jovens e. estão a come-

co, mestre Gil Vicente, deu iridis- çar a vida, não dispondo de mui-
cutível repercuesão internacional tas posses. Ao preparar-se para o

ao nosso teatro mais puro. casamento, o noivo faz gastos ex-

Cabe neste _momento recordar cessivos, não só na aquisição de

.que de há dois anos a esta parte. roupas para si próprio como na Vem só para cortar o ca-

oem. o Secretariado Nacional de In- montagem da casa, aluguel, etc. belo?
'

formação, Cultura Popular e Turis- Com Isso, ele fica, provàvelmen- - Vinha, sim 'senhor . .Mas es-

mo âesenooloendo relevante estor- te, ímpossíbilítado durante algum I
tou há tanto tempo há espera que

ço no. sentido de incrementar o tempo de fazer outras despesas. IOOU obrigado a fazer a barba! ...
teatro de amadores, promovendo a

_ !:'<��Orealização de um concurso de tea- O::::õi!!�!!e:;�����������·
iro que não obstante alguns erros

de principio, tem mantido em acti­
vida_de as' cerca de cinquenta colec­
tividades que, por esse País . fora,
se interessam e .dedicam ao teatro,
nalguns· casos única expressão da
sua actividade. As v.erbas despen­
didas com tal concurso são, na reá:
Iiâaâe., importantes, na medida em

que, até há dois anos, esses agru­
pamentos. trabalhavam sem qual­
quer estimulo oficial âemonsirati­
vo de interesse pela sua abnegada
devoção à' causa da cultura nacio­
nal, na esfera da sua modesto. acti­
vidade. Para o efeito o País tem
sido e vai, certamente, ser dividido
em três zonas - Norte, Centro li
�u� - p'ara.o concurso de 1·961;
sendo nomeados três júris para
aprecia?" as provas dos candidatos
ao apuramento final' 'que, com des­
pesas pagas, se deslocam a 'Lisboa
onde, no Teatro da 'I'rinâaâe, pe-' ,

'rante o júri geral constituido .pela
reunião dos três anteriormente ci-'
taâos, prestam provas que decidem
da atribuição de 'prémios colectivos
e individuais- que orçam pelos cin-

quenta mil 'eeouãos.
_

.
Trata-se, pois, dé um oerâaâeiro:

festival do teatro amador portu"
guês: Infelizme'!fote, como via 4e re-­

gra, as provas finais ãos doze gru­
pos finalistas - seis em drama, co­
média dramática ou tragédia por­
tugueses e seis em comédia ou far­
sa também portuguesas - sõo ge­
ralmente presenciaâas, para cada

grupo, pelá colónia da província
que representam, residente em

Lisboa, sem a mínima projecção
internacional. Várias ve?es me tem

ocorrido e as palavrae do dr. An­
tónio Quadros mais uma vez mo
fizeram sentir, que se poderia apro­
veitar este ponto de partida que
possui um mínimo de estrutura ple­
namente aceitável, em principio,
para se lançar a ideia de um fes­
tival internacional do teatro .âe
amadores não universitários, que
Portugal orçamæaria, de preferên­
cia no Verão, aproveitando, por
exemplo, esse esplêndido auditório
da Ajuda, inteiramente ao ar livre,
para beneficiar das excllpcionais
condições climáticas que possuimos,
festival que, em breves anos, esta-

.

mos certo, chamaria ao País as

tantíssimas pessoas que jamais ten­
do pisado um palco são, intrinseca­
mente, amadores de teatro, larga:
mente compensando as entidades
organizadoras e o País de uma ma­

neira ge1'al, das despesas feitas.
Claro que haveria o maio?" interes­
se, como é já corrente com as pra­
ticas desportivas, em distribuir pe­
los principais centros culturais e

artísticos do País os diversos gru­
pos concorrentes, numa p?"imeira
fase, digamos assim, concentrando
depois- os finalistas em Lisboa. Ine­
gàvelmente não possuímos uma

produção dramática ,suficientemen­
te fecunda para assegurar, duran­
te tempo indefinido, a, represenia­
ção apenas de originais portugue­
ses pelos grupos nacionais mas es­

tamos em crer que tais medidas es­

timúlariarri, páralelamente, a PTa­
dução nacional' recorrendo-se a ori­

ginais estrangeiros, de autores de
reconhecida projecção, quando não
houvesse outra solução,

-

Creio, senhor' director, que este
alvitre está na linha de pensamen­
to da comunicação que tão oportu­
namente o Jornal do Algarve trans­
creveu e, antecipadamente grato pe­
la sua .publicação" me subscrevo,
com os meus cumprimentos

Molejas panr¡"las _. 500 grs. de

molejas de vitela, sumo de Iímão,
'sal, pímentâ, alhos, um ovo, pão
ralado, azeite ou banha para
'fritar. '

.

'Escaldam-se as molejas, tira­
-se-lhes a pele e levam-se a cozer

em água temperada com sal e pi­
lmenta em grão. Cortam-se depois
em filetes, temperam-se com su­

'mo de limão Ir' alhos, Passada
'uma hora, passam-ue por ovo ba­
'trdo e pão ralaio e' fritam-se em

"azeite ou banha.-'
,

.

39.460 - 4.460$00
49.460 - 4.460$00
54.460 - 4.460$00
62.460.- 4.460$00
79.460 - 4.460$00

229 - 4.000$00
, 6.229 - '4.000$00
12.229 -:. 4.000$00
14.229 - 4.000$00
20.229 - 4.000$00
25.229 - 4.000$00
26.229 - 4.000$00
27.,229 - 4.000$00
30,229 - 4.000$00
36.229 - 4,000$00
41.229 - 4.000$00
42.229 - 4:000$00
47,229 - 4.000$00
50.229 - 4.000$00
59.229 - 4.000$00
60.229 - 4,000$00
67.229 - 4,00')$00
78.�29 - 4.000$00

que, pela extracção da semana finda

distribuiu

AOS SEUS BALCOES

além de muitos outros,

os seguintes prémios: I
.

, --­
.!DELLIg.4�4 _1.0 I'rémio -1.c)c)c) Cf)�TOS

�(i. U3t3 - rz.o I'rémi() - 1c)c) CO�T()\
3t3.11� - �.o I'rémio - �C)C) C()�T()S
41.4St3 _:_ 3.° I'rémi() - 1c)c) C()�T()S

39.501- 40.000$00
10.142 - 25.000$00
39.592 - 25.000$00
47.480 -15.460$00
10.692 -15.000$00
74,129 -15.000$00
2.337 - 10.460$00
27.087 - 10.460$00
39.505 - 10.460$00
13,264 - 10.000$00
fi1.574 -10.000$00
60,022 - 10.000$00
9.460 - 5.4,60$00
47.460' - 5.460$00
1.1.460 - 4.460$00
12.460 - 4.460$00
20.460 - 4.460$00
22.460.- 4.460$00
23.460 - 4.460$00
26.460 - 4.460$00
28.460 - 4.460$00
32.460 - 4.460$00
34.460 - 4.460$00
37.460 - 4.460$00

MARIO LEPPO

VtNDE-SE
Duas caixas móveis-pá­

ra expurgo de figos e ou­

tros frutos.
Dirigir a F. J. Encarna­

ção -Mexilhoeira da Car­
regação.

{amião.·Ro[�el��e[�ne,i�er
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Classificados' �-em ,PRIMEIRO LUGAR .no.

Conjunto do���,tNSAIOS �FICIAIS'
realizados em tl:ê'f�mos sucessivos em todo o. País.

Tudo em bilhetes com

a Marca da Sorte da

DIS"TRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALCÃO. SO L'A G R OV�ND�: Completo, bom
estado ou d esma neha

em peças casoInteresse
[arnlde � L I S B O A R. da Boa-Vista. 180 ...,... LISBOA

L.
R. do' Alvito, 33

Tel�f. p p C 6 3'1 O 2 4

LISBOA

Têm o PRflMIO DA TERMINAÇÃO' - 460$00 �

todo sos bilhetes terminados em-O, 5 ou 7, incluin­

do os 'prémios grandes

rxcrLSIOR
d ef e n de

barcos
escudo
protege

que
os seus

USE TINTAS

J. A. HONRADO &> CALLADO, LDA.
if

Travessa do Giestal, 4 - L I S B O A

Só esta semana foi au­
torizada a venda da ba­
tata algarvia em Lisboa
4 fim de dar salda à batata
": trasmontana, de que há gran­
de abundância e que já estava a­

apodrecer, só esta .semana foi áu­
torizada a entrada da batata al­

garvia no mercado
.

de Lisboa, o

que de certo modo lesou os nossos

agricultores, especialmente os de
Faro, Vila Real de Santo António,
Tavira e Monchique, que são os

grandes produtores de batata do
Algarve. ·Para obviar a este mal,
que afecta a economia de Trás-os­
-Montes e da nossa Província, foi
já estudada pelas entidades com­

petentes a instalação na região
trasmontana de uma fábrica de de­
sídratação de batatas, o que permí­
tirá conservar o tubér-culo para ven­
da deste na

_

ocasião de escassez,
sem lesar a lavoüra 'algarvia. Resta
que a fábrica seja instalada, e. por
esta instalação fazemos votos para
defesa do produtor.

...............................�.•..

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

Emílio Campos Coroa

Faro, 2/5/961

Visado pela delegação
de Censura


